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ano: 
Dois anos vão volvidos sobre o 

dia em qae a utopia se conver- 
teu   em realidade palpável. 

Utopia era para muita gente, e 
até mesmo para quási todos os 
qae metiam ombros à arrojada 
empresa, niío propriamente o apa- 
recimenlo de A Batalha, porque' 
fazer meia dúzia de números ser- 
-nos-ia relativamente fácil. Mas o 
obstáculo máximo estava na sua 
manutenção por espaço de tempo 
considerável, uma vez que já en- 
tão a vida dos jornais era um 
problema difícil. E dobradamente 
difícil se havia de tornar necessa- 
riamente para uma folha que, co- 
mo esta onde escrevemos, se pro- 
punha treçar armas por ideas 
avançadas, distanciando-se, pela 
orientação, pelos processos e pela 
sua norma de vida, dos restantes 
jornais, que nSo poderiam ser seu 
guia nem exemplo a seguir, visto 
que A Batalha, sendo lançada 
pára agitar ideas, vinha simulta- 
neamente para contrariar as insi- 
diosas campanhas da imprensa 
burguesa, opondo às suas torvas 
especulações os argumentos fortes 
da verdade, dessa verdade agora 
e através de todos os tempos sis- 
tematicamente torcida e amarfa- 
nhada pelos que manteem jornais 
nSo porque um ideal os anime, 
mas porque o  interesse os move. 

Sabíamos já então que ainda 
que conseguíssemos conquistar um 
público que honestamente ajudas- 

. 80 Ô3Í0 jornal, proporcionando-lhe 
condições de vida limpa', surgiriam 
ante nós outros obstáculos a ven- 
cer, à cabeça dos quais estava a 
sistemática porseguiçtlo dos go- 
vernantes a uma folha "cuja orien- 
tação se compreende que não lhes 
deva ser agradável e, por outro 
lado, a intolerân^',ia feroz dos sec- 
JiVrios de principies falidos, que 

"cão veriiira 

havemos feito sem córar, cumpre 
-nos proceder de maneira que nâo 
possam   assacar-nos a   duplicida- 
de que estigmatizamos nos nossos 
contrários.' 

Nesta casa vivo-se uma vida 
limpa, e como sucedo assim, as 
dificuldades a vencer para publi- 
car ôste jornal são tremendas, a 
uma parte delas tendo feito face, 
vezes várias, as instituições ope- 
rárias, nomeadamente a CG. T., 
quando se lhe nüo antepõe expon- 
tâneameute, conforme tem suce- 
dido em mais duma circunstân- 
cia, a classe operária, que para 
com A Batalha tem sido duma 
dedicação comovente. 

Merc9 do acolhimento amigo do 
público, dojesfôrço da organização 
sindicalista e dum grupo, feliz- 
mente numeroso, de camaradas 
dedicados, tem A Batalha vivido 
ató hoje, uma vida iudependente, 
vencendo tôdas as dificuldades 
que se lhe teem deparado. 

Muitas dessas dificuldades su- 
bsistem, porém, e a maior reside 
no preço elevadíssimo do papel, 
que nos tem forçado a publicar, 
da há muito tempo, apenas duas 
páginas, motivo porque nos tom 
sido materialmente impossível tor- 
nar esta folha um órgão que ab- 
solutamente satisfaça não apenas 
as aspirações do leitor justamente 
exigente, mas ató mesmo as nos- 
sas próprias aspirações, que são 
hoje, como há dois anos, por que 
A Batalha seja um jornal mo- 
dorao na sua contextura, que o 
poderia ser se a contrariar este 
nosso desejo não se anteposessem 
sobretudo as incomportáveis exi- 
gôncias das companhias papelei- 
ras, que ocultando o seu espírito 
do ganhuça com exagerados pre- 
textos da carestia das matérias 
primas, provocam esto caso anó- 

com'agrado quQ Itipáj-cíalo: ^euSem o pápcl; >la  j^^vaa 
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Um benemérito 
O sr. Poincaré realizou há pouco em 

Paris  uma série de conferências subor- 
■dinadas  a  este curioso tema: «Porqu-el    ^ —"— 
razões   quiz  eu   a guerra.» Desta ma-;SÔbre terreno ínsubsisteilte 
neira  o  sr.   Poincaré  confessa.   Osr. I    M-   „ ,       , 
Poincaré   quiz a .uerra. .Porquê? N.o.l.í ^rd^cSdí ' '''' "^"°"' 
nos 
das 

:are   quiz a guerra. 
foi   dado conhecer ainda a súmula 1 
confeiências   realizadas.   Natural- 

parjandas das 
empresas jornalísticas. Elas repetem-se, 

Poincaré aui7 a o-nerranaral^P'^^'"' g:'^S"'^J^'^'   tergfiversam,   des- 
V^uZJ^Z ^£ t^l"^   &  mancham-íe, contradizem-se.  Acontece 

do, nòvoA n hlnn.Lio oA. |i^l° « ^^'^' P°' habih-dade e por  con- 
tra   .  fíúâf fo   tPrror   hr,?.. n  ^«ni^"=*3' Pro^i"-^ desvirtuar os  factos 

ííun^iíT^ 'ní.s^^rJs.^z^::^':^::':^ ^s-'-'- -- em   Espanha.   O  sr.   Poincaré   q„jz g .empresas, a causa esta,   esteve 

mente a sr, 
salvaguardar 
liberdade 

estigmatizássemos as mcoiisequen- 
cias o lhes exprobrassemos os cri- 
mes, por estarem habituados a 
praticar impunemente tôdas as 
trnculéncjps. 

E que a nossa ospectativa não 
foi iludida prov&TO-no os factos, 
porque A Batalha regista no seu 
activo, por parte dos governos— 
de quási todos os governos—as 
mais odiosas períoguições, perso 
guições que vão desde o exercício 
da ignóbil censura prévia à prisão 
arbitrária dos seus redactores^, e, 
por parte dos partidários negros 
de agrupamentos em decomposi- 
ção, a ameaça de morte o um co- 
varde assalto às nossas oficinas, a 
a estas oficinas de onde se ataca 
com denôdo, mas do onde se ata- 
ca com lealdade que desejaria- 
mos, como homens de sentimentos 
que somos, fosse a preocupação 
primária dos que estão em con- 
tado com o público ou dos que 
seus interpretes íalsameato se 
proclamam. 

Mas se A Batalha tem recebi- 
do, por parto dos seus adversa 
rios monos escrupulosos, enxova- 
lhos que conspurcam quem deles 
participa,, consola-ucs verificar 
que também tem sido objecto dó 
inesquecíveis demonstrações do 
afecto, levadas a efeito por nume- 
rosos amigos deste jornal, que 
Bão aos milhares através do puís 
inteiro, amigos que nas piores 
horas hão sabido afirmar-nos, de 
maneara inequívoca, toda a sua 
simpatia pela nossa obra e a sua 
solidariedade com os nossos intui- 
tos, que são o reflexo do pensa- 
mento da organização operária 
portuguesa, de que na imprensa 
Bomos o porta-voz. 

m    «    « 
A   Batalha,   decorridos     estes 

dois acidentadíssimos anos da sua 
existência,   está   longe, não dirá 
mos do  ter   vida   próspera, mas 
de ter vida assegurada, e não exa 
geramos se dissermos que,   desde 
que a presente   situação se   man 
tenha, corre mesmo risco a   vid; 
dôfite jornal. 

E' óbvio que não sucederia as 
BÍm se não norteássemos   a nos sa 
acção   por   processos    diametral 
mente opostos aos que  são segui 
dos pelos órgãos   dos   industriais 
do jornalismo,   momentàneamenfe 
suspensos por virtude da   presen- 
te  grovo   dos   trabalhadores   dos 
jornais. 

P7 que   entendemos   que   para 

mais caro   do   que 
próprio jornal! 

ó   vendido o 

Em lôrno^QS Sóvietes 
As punições que atribuem aos boi- 

HELSINGFORS, 22.-0 jornal fsves- 
tia de 'Moscou diz que o governo ver- 
melho nos últimos seis meses de 1920 
suprimiu 114 rebeliões, executou 4305 
pessoas e prendeu T&X.obd.— Rádio. 

Uma informação da Rátlio 
HELSINOFORS. 22. - Desmente-se 

a declaração dos Sóvietes concernentes 
à desmobiíização do exército vermelho. 

jAs classes mais antigas foram licencia- 
jdas, mas em compensação, foi chamada 
a quinta de 1Q02 a \m^.-Rádio. 

guerra talvez para pôr termo ao mili- 
tarismo. E assim se vcera os dois anos 
de caserna implantados era França, e, 
por toda a parte, um recrudescimento 
da fúria dos armamentos. O sr. Poin- 
caré quiz decerto a guerra para pro- 
mo'/er a felicidade dos homens. E, em 
toda a parte, se vêem as populações fa- 
mintas, as prisões repletas, a mordaça 
em serviço, os conflitos econômicos re- 
vestindo um aspecto de extrema acui- 
dade bem denunciador do desequilí- 
brio profundíssimo, da balança social. 
Mal antes da guerra, pior depois. Pois 
o sr. Poincaré quiz a guerra. Às razões, 
êle as saberá. Mas de qualquer manei- 
ra pode limpar as mãos à parede mais 
o bonito serviço em que colaborou. 

Acção internacional 
Vai reüiiir-se, por estes dias, em Vie- 

na, a conferência dos chamados «re- 
construtoreS". Contrários à Internacio- 
nal de Moscòvia, eles pretendem resta- 
belecer a unidade internacional do pro- 
letariado por meio dum novo organis- 
mo a que já se chamou a II li2 Inter- 
nacional. Seja como for, e por mais 
desacertadas que se nos afigurem cer- 
tas atitudes do operariado em alguns 
países, o certo é que por esse mundo 
fora se trabalha no sentido de conse- 
guir internacionalmente a reunião dos 
esforços proletários. iPor que orienta- 
ção se decidirá o operariado português, 
dado que êle se disponha a quebrar o 
pernicioso isolamento em que até ago- 
ra tem vivido? Nada está ainda resol- 
vido a respeito do assunto. Mas será 
necessário, para que possamos pronun- 
ciar-nos com acerto, que estudemos 
completamente o assunto das relações 
internacionais, munindo-nos da docu- 
raentição que por enquanto não DOS- 
suírao?. Só depois de cabalmente e^^cla- 
renda n qu ístaa 'poderemos resolver 
coBscténtemente.   - 

luta é o melhor possível. A comprovar 
que de facto a disposição de espírito 
do quadro tipográfico de O Diário de 
Notícias é excelente temos a moção 
que um dos seus componentes expon- 
tâneamente apresentou na referida reu- 
nião, moção que foi aprovada por una- 
nimidade e termina assim: 

1." Ratificar mais uma vez a sua con- 
fiança na comissão executiva do movi- 
mento,   a   qual só o poderá dar como 

ou 
empresas, a causa está, este/e sempre 
moralmente perdida. Isto porque o pú 
blico soube ver claro atravez do emara^ 
nhamcnto de dislates com que procura- 
ram turvar uma questão de si inteira- 
mente simples. 

No seu número de ontem o órgão 
das empresas chegava a ésia conclusão 
espantosa: os trabalhadores de jornais 
ganhavam antes da greve sajários su- 
ficientes, e a prova disso í que... não 
tinham morrido! Se tivessem sucumbido 
todos de fome então sim, que estaria 
justificada a apresentação dassuas re- 
clamações. Segiu'ndo a lógica peregrina 
do órgão das empresas concluir-se há 
também que os operários podem traba- 
lhar nos jornais sem remuneração algu- 
ma, porisso que, estando em greve há 
37 dias, nenhum deles morreu ainda,, 
apesar de privados da féria. EJ com 
semelhantes argumentos, é com *ais in- 
sólitas parvoices que as empresas pro- 
curara iludir a raaão das nossas recla- 
mações, e captar as simpatias da opi- 
nião pública! 

Algumas classes de  trabalhadores de «,    c     ■JJJUí.J 
jornais  formularam,   em    1920,   umas Na Sociedade de Estudos 
quantas reclamações de ordem   econó- ' edasogicos 
mica. Teimosas s'empre, duma teimosia A segunda conferência do dr. sr. Fa. 
tam sistemática quam inútil, as empre- ria de Vasconcelos realiza-se hoje, às 
sas resistiram, e tal atitude determinou'21 horas, no anfiteatro de física da Fa- 
uma longa greve, ao cabo da qual se|culdade de Sciências. 
estabeleceram os salários que agora vi- Programa: Emerson-l.^Carácterge- 
goravam. Dentão para cá a vida au-|ral da sua ética; 2.° A sua ética indivi- 
mentou em custo numa percentagem Idualista; 3." A sua ética naturalista; 

Esta circunstância e só ela  for- 4.0 o seu panteismo e a doutrina da fa- 

vn apteo 

A ESPAtt 
E* necessário 
SC torne cfcctlyo c rijgj^roso 

Em conseqüência do atentado 
que causou a morte ao gerente de! 
Altos Hornos de Bilbau, a guar- 
da civil cometeu um sem número 
de crimes para obrigar os detidos^ 
a confessar-se autores do atenta- 
do referido. 

Os  processos  usados foram os 
liquidado  com honra e satisfação total mesmos que em tempos pretéritos 
ou parcial das nossas reclamações. „„   i„ ~ r i- 

2.» Abster-se de quaisquer negocia-P« lançou mao para fazer acredi- 
ções ou entendimentos com a respectiva jtar na existência de um deus que, 
empresa ou seus representantes.» a   existir  de facto, mil vezes me- 

—Pouco depois efectuou-se uma ou- receria a morte. 
tra reunião dos delegados dos quadros      /-> „.      ■, '      . „       ,, 
tipográficos de todos os jornais de Lis- ^ numero das prisões ultrapas- 
boa, sendo pela comissão executiva ex-jSOU uma centena, nâo obstante di- 
postas as condições em que se desen- zer-se na referência especial que 
volve a presente luta. Ouvidos os dele- QS agressores foram apenas seis, 
gados dos referidos quadros, concluiu T).„ centena foram esnnl«!0<5 de 
a comissão que estes manteem ají^.^°^^ centena loram expulsos cie 
mais estreita união, todos desejosos d-e -pdbaUj^ apezar de provada a sua 
continuarem, ainda que à custa dos| inocência, mais de quarenta, ho- 

mens que ali trabalhavam há qua maiores sacrifícios, a honrar os com 
promissos que assumiram perante as 
classes que os acompanham e a regres- 
sar ao trabalho em condições dignas 
de trabalhadores que sabem o que de- 
vçm a si próprios. 

eONFÊRÊNeiÂS 

brutal 
çou os trabalhadores de jornais â ipre 
sentação deTiovas reclamações. A sem- 
razão do nosso procedimento só conse- 
guirão demonstrá-la as empresas pro- 
vando que a vida de facto não subiu. 
Façam essa demonstração se são capa- 
zes, porque tudo o mais é palavriado 
estéril e ridículo. 

talidade. 

O azeite da União Fabril 

o desemprego 

Da   Cooperativa  do  Funcionalismo 
Público recebemos a seguinte nota: 

!    "Tendo  a Cooperativa do Funciona- 
As   reunÍÕes'de hontem     Uismo  feito__um ;único e integrai paga 

icutiva do movimento, pslas 15 horas, o 
[quadro tipográfico de O Difrio de No- 
ttícias (edição da manhã). Foram troca- 
das impressões entre o referido quadro 

Nos Estados Unidos há actualmenteje a comissão executiva sobre a marcha 
três milhões e meio de operários ido movimento, verificando-se que o 
desempregados. Como se vê não é só; moral não só daqueles camaradas, como 
na Europa   que as  nações vitoriosas se'de|todos quantos estão empenhados^na 
vêem    a    braços   Coril uma crise econó-if^^^^;;^^ -rn^^rz ■r^^^:r:^rrr:r^^rr:^r^TrrTí:^ 
mica tremenda. Três milhões e meio de(j.gyo]m;ionário  que  por  toda   aparte, 
desempregados!   O   proletariado, ame-;alastra já dominadoramente. 
ricano, influenciado pela orientação de: 
Qompers  e  por  isso mesmo apegado j Pensamento_ 
ainda às velhas e improfícuas fórmulasi"" '"""" . 
conservadoras,   tirará talvez do flagelo     Os  espíritos   pequenos   sao   feridos 
que o   assola uma grande lição prática'pelas  cousas pequenas enao notam as 
-e a ilação revolucionária que o racio-'grandes;   os  grandes e&piritos ve_em as 
cínio impõe. A guerra foi um passo ar-'grandes e as pequenas cotísas enao^sao 
riscadíssimu   do  capitalismo   mundial.;feridos por 
Ela esclareceu os povos e ateou o io^o'cald. 

im.çnfo  (^e 72„Ç6;l:f'W para a comnra de- 
'2o.SSy litros de azeite, iiãòconipireehde 
como a Companhia União Fabril achou 
bom e válido esse pagamento para for- 
necer até 15.565 litros e o não conside- 
ra   igualmente  bom e válido para for-' 
necer os restantes 11.294 litros. 

Esperamos que a lei será cumprida.» 
Espera   a  cooperativa  que a lei seja 

cumprida? Pois nós esperamos qne su- 
ceda exactamcnte o contrário. 

nenhuma.—/.«   Rocliefou- 

oioo§e 

tp em que deviam comparecer 24 
faltaram 18. Noutro faltaram 23 
dos 42 que deviam apresentar-se. 
A razão deste extranho facto ô 
■que as autoridades impõem aos 
jurados que condenem sem pro- 
vas, e a consci^ôücia rebela-se-ili09 
contra tam draconianos proces- 
sos. 

* * * 
Ás perseguições e os atentados 

continuam. Pelo bando patronal 
foram ontem feridos, em Eeua, 
dois trabalhadores do Sindicato 
Único. Em Barcelona foi assassi- 
nado, ontem também, a tiros de 
pistola, quando ia no seu automó- 
vel,   o fabricante 

Alimenta   intuitos   pacíficos... 

BERLIM, 22.-A Polônia prepara 
uma grande ofensiva contra a Lituâ- 
nia, conceirtraTido "tropas na fronteira. 
—Rádio. 

torze e dezasseis anos, depois de 
desumanamente flagdlados. Mais 
de sessenta foram processados, o 
já vereis os meios de que a auto 
ridade se valeu para arrancar-lhes. 
novas declarações. 

Conduzidos ao quartel da guar 
da civil ordenaram-lhes que se des 
pissem completamente. Feito isto 
ataram-nos a uma coluna, e com; 
■um látego de domar cavalos, fei- 
to de coiro com uma bola de 
chumbo na extremidade, flagela 
ram-nos sem compaixão ató que 
por efeito da perda de saagne qu( 
lhes brotava de tode o corpo,.t 
pelas graves contusões ocasiona- 
das, perderam o conhecimento. 
Os bárbaros inquisidores escreve 
ram então as declarações que lhes 
pareceram convenientes. Passava 
-se isto na presença dos restan- 
tes companheiros que, nús e mor 
,íos ,do írioj esperavam a çu? Y,(^\ 
de serem submetidos aos brutais 
tratos. 

Toda a Espanha proletária so 
fre desta maneira o terror bran 
co. 

*   *   » 
Devia efectuar-se anteontem ( 

julgamento do camarada Pestafia, 
que não chegou a realizar-se por 
que não há nenhum advogado qut 
queira defender os operários, poií 
receiam os castigos que os gover 
nadores impõem a quem se arris 
ca a isso. 

Em Saragoça não se apresci 
tam os jurados.   Num   julgamer 

D. José Serra. 
A' noite foi igualmente morto a ti- 
ro um operário amarelo. A tirania 
dos de cima engendra a violência 
dos de baixo. As autoridades con- 
cedem permissão a iicenceados de 
presídio para que assassinem os 
trabalhadores queimais se distia- 
gam na luta pela consecussão dos 
seus direitos—e por este trabalho 
recebem o SôMQ dâ Ge^afsderaçâo 
Patronal. 

Para terminar com estes factos 
ó necessário que o operariado in- 
ternacional nos presto a sua aju- 
da, qne intensifique o boicoto*aos 
produtos espanhóis. Só por meios 
desta eficácia se poderá chamar à 
razão os capitalistas espanhóis. 

A Confederacion Nacional dei 
Trabajo enviou delegados a Fran- 
ça e a Itália, e já estes enviaram 
agradabilíssimas notícias àcêrca do 
resultado das suas diligências. 

Os conapacbeiros Fauve, Fros- 
sard, Cachin e outros estão dispos- 
tos a trabalhar com fé o entusias- 

\ 

quo tenhamos   autoridade   moral 
para falar alto, como   ató   bojo o 

mo para tornar eiectix-o o bpicota 
j'0_cbm'aé dí^C:'"tíC iV íi^uisiaitia' * 
:is instruções necessárias para isso 
a todos os sindicatos franceses e, 
muito especialmente, ao ramo doa 
transportes. 

E vós, companheiros portuguô- 
ícs, a quem estamos ligados não 
•ió por laços históricos mas tam- 
bém pela espiritualidade qne cara-- 
.Jteriza os nossos movimentos roi- 
vindicadores, ó do esperar que 
ciimprireis os vossos doveros, boi- 
íotando e sabotando todos os pro- 
lutos espanhóis. 

Assim o espera o proletariado 
,io Espahna. 

Barcelona, 17. 
CHISPAZOS 

 . «■»«"»'0 — 

aDiversárlo de «A BaíalM» 
A classe operária, reconhecendo o 

«ifôrço que se tem empregado para 
que A Batalha a defenda e eduque, já 
or.íeni, véspera do aniversário do seu 
jornal, iniciou a's suas saudações. 

Regosijamo-nos com o facto, não 
-orque nesta casa trabalhemos o me- 
hor que podemos para fazer de A Ba- 

Iclha o verdadeiro baluarte de justas 
reivindicíções, e porque essas saflda- 
rões nos atinjam também, mas porque 
vimos quantos os ideais emancipadores 
íc teem espalhado, mercê da grande 
arma que é a imprensa. 

Cada ano de existência de A Batalha 
representa inúmeros sacrifícios, cuja 
■uprema consolação é a de sentirmos 
lue o momento decisivo, o alvo a atin- 
;!r, se encontra (^.^a vez mais perto de 
:c3 todos. 

0,3 sindicatos operários snüdando A 
úcfailia, saúdam ao mesmo tempo to- 

■<) o proletariado consciente que, ape- 
■••-.' de todos os obstáculos, a tem apoia- 
:b, dando-lhe a extraordinária força 
;!'Ofal que destruirá pouco a pouco es- 
i:i sociedade iníqua. 

Uma saudação da U. S. 0. 
A União dos Sindicatos Operários, 

em assemblea de delegados onte.u efe- 
::ttiada, aprovou, por inianimidade, 
iíma»moção apresentada por Alberto 
Monteiro, delegado da Associação dos 
Operários yXlfaiates, saudando A Bata- 
lha pela passagem do 2.° aniversário 

este jornal, tendo a mesma assemblea 
i-fsolvido transmitir-nos essa delibera- 
ção em ofício. 

- Ta^nbéra o Sindicato Único Mobi- 
iiári'.! nos saúda na comunicação se- 
■luínti.-:       ■ 

■-No2." aniversário do jornal A Bata- 
lha, este sindicato saúda o intemerato 
òrjjão operário, que, a despeito de vá- 
rias perseguições e ataques movidos 
por vários governos, tem sempre, atra- 
vés de todas as anomalias, procurado 
desempenhar-se da sua missão em prol 
da organização que representa. 

Este sindicato faz votos para que de 
futuro os organismos operários, tendo 
em atenção as necessidades da organi- 
zação e a missão a desempenhar pelo 
órgãC/ operário, lhe dêem a vitalidade 
necessária, para que, preenchendo vá- 
-■as lacunas, esteja à altura de sêr uii» 

'órgão sinda mais progressivo.» 
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OEBATE OE OaífJlõES 

Polauras oportunas 
Frofere-as um republicano 
cuja opinião é insuspeita 

A João Chagas, o audaz e vibrante Mas, não tenhamos ilusões, isto está 
planfletário repi-.bücano de outro; tem-i bem lono;e de ser o comunismo. En- 
pos, não falta ainda a visão sagura das: quanto existir o ttit e o M^a, não há 
situações   e  dos   acontecimentos.   São;soliição comunista.   Mas, dirá o leitor, 

quem dispõe do poder na Rússia é um 
partido que se apelida de comunista. E 
certo. 

dele estas palavras a propósito do 30." 
aniversário do 31 de Janeiro: 

"A  Re;v'ib!ica entrou  na scena polí- 
tica  sem   decisão.   Teria  sido   preciso 
instalá-la  desde log;o  como uma sobe-j      r>'   •     j     •   • 
rania legitima   que toma posse do que "^ R"^^'^' desejariam 

ida Sindical 

é seu. Dessa soberania os republicanos 
aão tiveram evidentemente a plena 
consciência e, assim, o que vimos? Vi- 
mos que a maior preocupação da Re- 
pública, ao ocupar o poder, foi a de 
não deslocar interesses. Como se isso 
lôsse possível! 

«Quando um redime cai e outro se 
levanta, diz Ledru Roilin, cava-se entre 
nm e outro um abismo que é necessá- 
rio ter a coragem de saltar a pésjuntos. 

«A República não teve a coragem de 
dar esse salto e começando por mistu- 
rar o futuro com o passado, na sua 
íbsurda preocupação de conquistar este 
em benefício daquele, o que fez afinal 
foi criar na ordem moral a confusão e 
na ordem política o equívoco. Até que 
ponto essa confusão e esse equivoco 
foram funestos dizem-no dez anos de 
lutas sempre renovadas e finalmente a 
guerra civil." 

O que aí fica transcrito serve-nos 
melhor a nós, no presente momento, 
do que aos reputilicanos, que já não 
estão a tempo de recuperar o terreno 
perdido. 

Todos os socialistas devem meditar 
naquelas palavras pelo que elas teem 
de lógico. 

Há quem pense que a revoluçãa so- 
cialista terá de transigir com o pas- 
jado deixando subsistir a pequena pro- 
priedade agrária. 

Vale a pena dedicar uma demorada 
atenção a este problema. 

Se por virtude de influências externas 
ou por agravamento ainda maior das 
condições de vida nacional,- se precipi- 
tasse um movimento revolucionário en- 
tre nós; se uma das conseqüências desse 
movimento fosse a apropriação indi- 
vicual das terras pelos camponeses, 
tendência que não deixa infelizmente de 
verificar-se, a revolução, essa revolução 
que hipoteticamente estamos figurando, 
seria tudo o que quizessem menos so- 
ciaüsta-coraunista. 

A Rússia acaba de sofrer um forte 
abalo. A antiga e incomensurável pro- 
priedade dos boiardos esíá hoje pulve- 
rizada pela grande massa dos campo- 
neses russos que constituíam a quási 
totalidade da população desse vastíssi- 
mo império que ia do Báltico ao Pací- 
fico. E' mais racional e humano que 
Jejam os próprios camponeses que tra- 
balham as terras os seus proprietários. 

E nós sabemos que Léninee todos os 
seus colaboradores são dos que menos, 

"  que as cousas le- 
vassem o caminho que levaram. A 
massa dos camponeses russos que não 
estava suficientemente embuida dos 
princípios comunistas, retalhando a 
terra e apropriando-se dela, constitue 
hoje o maior obstáculo à marcha da 
revolução. Louváveis esforços teem em- 
penhado os revolucionários russos na 
reforma e difusão da instrução públi- 
ca, na proteeção às artes e às sciências, 
à infância e à velhice. Tudo isto é es- 
plêndido, mas não é ainda o verdadei- 
ro socialismo. E sendo assim, desde 
que encontraram obstáculos insuperá- 
veis à realização integral do seu pro- 
grama, porque se conservaram no po- 
der os chamados comunistas? 

Talvez porque alimentam ainda a es- 
perança de levar por diante a comuní- 
zação das terras, Como na Rússia, as 
terras sobram, mesmo depois da apro- 
priação individual operada pelos cam- 
poneses, o governo dos sóvietes tem 
instituído comunas agrárias, aqui e 
além, esperando que os resultados do 
regime comunista convençam os campo- 
neses das suas vantagens e superiorida- 
de. Porém, até hoje, que saibamos, OJ 
camponeses nã > desistiram ainda da 
posse individual da terra e vuostram-se 
dispostos a resistir a toda a tentativa de 
comunização. E' contra este obstáculo 
insuperável que fracassa a revolução 
russa. São os camponeses russos que 
amarfanhara e inutilizam as tentativas 
comunistas de Lénine, de Trótzky e de 
todos os outros revolucionários que se 
encontrara à freirte da organização dos 
sóvietes. 

Se era Portugal, por uma prepara- 
ção prévia, não conseguirmos influir no 
espírito dos camponeses de modo que 
a expropriação das terras se faça em 
nome dos sindicatos e par?, os sindica- 
tos, a revolução socialista não será ain- 
da um facto. 

Transigir com a posse individual da 
terra é, para nós, cometer ura erro 
idêntico ao dos republicanos que, como 
muito bem diz João Chagas, não quize- 
ram deslocar interesses, 

E o resultado foi o que todos nós te- 
raos visto. Nada mudou visivelmente na 
estrutura social- Pois muito bem: o so- 
cialismo não adiantará ura passo pelo 
facto da propriedade ter passado das 
mãos duns proprietários para as de ou- 
tros. 

J. RAJVIOS. 

M. íeattoie.S. Bento 
o adiamento de escolas de 

recrutas 

Contra a carestla da vida 

ímpoMe (onilílo \i saataríi 
Preside o sr. Abílio Marcai. Lida a 

acta e o expediente, entra-se no perio- 
do de antes da ordem do dia, 

O sr. Pedro José Pita pede â presi- 
dência que empregue os seus esforços 
junto da comissão de finanças, no sen- 
tido de dar, quanto antes, o seu pare- 
cer sobre o projecto de lei referente à 
magistratura, dizendo o presidente que 
o projecto seguiu já para a comissão de 
finanças. 

O sr. Pais Rovisco declara que a ma- 
gistratura vêr-se há obrigada a ir junto 
rio sr. presidente da República, na im- 
possibilidade de se lançar em greve, pe- 
dir a stia demissão. 

O sr. Manuel Fragoso protesta indi- 
gnadamente contra a campanha do jor- 
nal A Batalha sobre a maneira como a 
polícia está procedendo para com os 
presos políticos e por crimes sociais. 

O sr. Cunha Leal diz que a estas ho- 
ras deve, como ministro das finanças, 
estar substituído. Não vai ocupar-se 
dos casos mínimos, mas apresentar-se 
como deputado e não como réu, acu- 
sando aqueles que o acusaram. 

Comprou aproximadamente 500:000 
libras, porque os encargos do Estado oigos José 
exigiam. Dizem-lhe que manobras cam- oradores 
biais se estão forjando. A baixa cam- 
bial acentua-se. Por esse e por outros 
motivos, não queria continuar no seu 
lugar de ministro. 

A Câmara que deitou abaixo o gover- 
no, a que pertenceu, que arranje outro 
depressa, como os destinos da pátria e 
da República reclamam. 

Termina, exclamando : —«Faça-se al- 
guma cousa e acabe-se com as paixões 
políticas." 

Prossegue em discussão o projecto de 
lei 641 A, sobre o adiamento de esco- 
las de recrutas. 

O sr. Américo Olavo condena a dou- 
trina do projecto, entendendo que a 
câmara não deve tomar deliberações so- 
bre o assunto sem que esteja presente 
o sr. ministro da guerra. 

O sr. Pereira Bastos considera o pro- 
jecto ruinoso e destruidor para o exér- 
cito. (Protestos enérgicos). 

SANTARÉM, 21.-C.-Pelas 15 ho- 
ras de ontem realizou-se nesta cidade 
um Importante comício público, para 
ser apreciada e aprovada uma moção 
que foi entregue ao governador civil, 
que por sua vez a fará chegar às mãos 
do comissário geral dos abastecimentos 

Abriu o comício o amanuense do 
administração do concelho sr. Alfredo 
Soares, um dos membros da comíssãi- 
promotora, que convidou para preso 
dir o professor primário sr. Antónia 
Fernandes. Este foi infeliz na escolha 
dos secretários, pois nomeou os srs. 
Constâncio dos Reis |e Maxiraino'das 
Neves, que a tal se recusaram, talvez 
porque não são consumidores ou teem 
responsabilidades no mal estar da so- 
ciedade, tendo sido um deles dirigente 
do celeiro municipal. 

Por fira aceitaram o lugar de secre- 
tários os camaradas Joaquim Rodrigues, 
tipógrafo, e José Madeira, pintor. 

Falaram: Alfredo Soares, José Madei- 
ra, Joaquim Rodrigues e Manuel Rodri- 
gues, que se lefenram com palavras de 
revolta aos gananciosos comerciantes ( 
lavradores. 

Também falou o proprietário Domín 
Alves, que, quando um dos 

se referia aos lucros dos co- 
merciantes, lavradores e proprietários, 
se lhe dirigiu, preguntando quanto ga- 
nhavam os operários na época a que se 
referia e quanto auferem actualmente, 
exigindo a assistência que explicasse as 
suas palavras. Ele então desfez o que 
havia dito, mostrando que nunca foi 
inimigo dos operários, pois, de contrá- 
rio, sempre nele encontravam um ami- 
go, estando a sua bolsa constantemen- 
te aberta para auxiliá-los, afirmando 
não ser dos mais gananciosos, porque 
no seu talho está vendendo a caine 
mais barata que nos outros. 

Falou ainda o presidente, que, num 
belo discurso, atacou algumas autori- 
dades por estarem protegendo os lavra- 
dores e comerciantes, referindo-se ao 
caso do falsificador de azeite desta ci- 
dade, que devia responder no prazo de 
8 dias, mas que ainda continua à solta. 

|Se  qualquer trabalhador, com a fome, 

ÇOMUNj CAÇÕES 
S. ü. Mobiliário — Comissão^".e 

Melhoramentos —'Rtnnm esta comissão, 
tomando conhecimento da solução do 
caso passado na marcenaria Marinho 
Aguiar, e que era o seguinte: 

O patrão despediu o pessoal no meio 
da semana sem prévio aviso, acoiman- 
do-o de gatuno. Entrevistado o indus- 
trial,_ retirou a acusação e pagou aos 
operários os dias que não trabalharam. 
Tomou conhecimento que alguns caraz- 
das fazem trabalhos doutras especiali- 
dades, o que não é admissível, encetan- 
do trabalhos tendentes a evitar esíes 
abusos. 

Secção profissional dos cesteiros.— 
Atendendo a um ofício enviadO'pe!a 
Federação, reúnem amanhã os operá- 
rios cesteiros. 

Operáfios Alfaiates.-Reúne hoje 
a assemblea geral com a seguinte or- 
dem de trabalhos: 

\.° Projecto de organização do con- 
selho   técnico;   2."   Apreciar a circular 

M da U. S. O. 

S. U.   da   Construção Civil —G?- 
missão escolar— R-5üniu ontem parte 
desta comissão, a qual nã i pôde entrar 
em trabalhos práticos em conseqüência 
dos camaradas delegados 'das secções 
profissionais dos pedreiros, carpinteiros, 
estucadores e pintores não terem com- 
parecido, aos quais se Spede a sua com- 
parência amanhã para assim darmos 
cumprimento ao nosso mandato. 

Secção do Alto do Pina—Sío convi- 
dados todos os membros da comissão 
administrativa a reunir hoje, pelas 20 
horas, assim como o camarada Joaquim 
Corrêa, que foi agregado à mesma co- 
missão administrativa para fazer parte 
da comissão do benefício em favor dos 
presos por questões sociais da indústria. 

_ Prevínera-se todos os camaradas que 
ainda não liquidaram os seus débitos 
correspondentes aos bilhetes que vende- 
ram para o beneficio que se realizou no 
salão dos Anjos, a fazê-lo até ao próxi- 
mo dia 26, 

CONVOCAÇÕES 
Federação da  Construção Civil 

— Reúne hoj->', pelas 20 horas, a comis 
são de auxílio aos presos por questões 
sociais, viuvas e órfãos da industria da 
construção civil. 

Balsa de Trabalho e Solidariedade 
São convidados todos os camaradas que 
foram nomeados para a nova comissão 
administrativa da bolsa, fa comparecer 
hoje, pelas 20 horas, na sede, a fim de 
tomarem posse dos cargos para que fo- 
ram eleitos. 

Federação MobiUirisi —Comissão 
administrativa—küm do se ocupar do 
funcionamento dos sincfícatos de Braga, 
Guimarães e Vizeu, e da primeira reu- 
nião do conselho federal, reúne hoj 
às 20 horas, a comissão administratii'a 
desta federação, para o que se roga a 
comparência de todos os seus membros. 

Cabouqueiros e fabricantes de 
cal —Reúne esta classe, em assemblea 
geral, amanhã, às 20 horas. 

Cosínhcfros* crlaiíò* pórtil^es' 
ses da Navegação Estrangeira- 
Reúne hoje, pelas 12 horas, a assemblea 
geral, na sede social, Escolas Gerais, 15 
1.°. Pede-se a conipaiência de sócios e 
não sócios para tratar de assuntos ur- 
gentes para a classe. 

Empregados de Fotogratía—Reú- 
ne hoje a assemblea geral, era 2.* con- 
vocação para apreciar o relatório e 
contas da última gerência e proceder à 
eleição dos corpos directivos. 

Fogueiros de JVlar e Terra—Reú- 
ne hoje a assemblea para a apresentação 
do relatório e contas da gerência do ano 
de 1920, parecer do conselho fiscal e 
eleição dos corpos gerentes para o cor- 
rente ano. 

Previnem-se por este meio os cama. 
radas do vapor Queliinane que teem que 
se apresentar no tribunal da Boa-Hora 
no próximo dia 25 do corrente, pelas 11 
horas, a fim de responderem pelo caso 
passado a bordo do mesmo vapor. 

Sindicato Único iVlobiliário — 
Comissão Administrativa — Reúnem 
hoje, pelas 20 horas, os componentes 
desta comissão, e pede-se a comparên- 
cia do secretário administrativo. 

Manufactores de artigos de viagem — 
Convidam-se a coraparecer hoje na se- 
de, pelas 20 horas, os camaradas que 
fazem parte da comissão revísora de 
contas nomeados na última assemblea 
geral desta especialidade. 

Sindicato Único da C. Civil — 
Secção profissional dos canteiros e po- 
lidores de mármores—Hsüne hoje, pelas 
20 horas, em assemblea geral, para tra- 
tar de assuntos que interessam a classe 
dos canteiros, assim como também para 
nomear ura camarada para o conselho 
administrativo do sindicato único, era 
substituição do saudoso camarada Sa- 
bino Raimundo. Pede-se a comparên- 
cia de todos os canteiros, e em espe 
ciai os canteiros que trabalham no 
Arco do Cego. 

O sr. José de Almeida, em nome da!roubasse umas batatas ou qualquer ou- 
tro gênero para se alimentar e à famí- 
lia, logo seria enviado para África como 
o pior dos facínoras. 

Após o encerramento do comício, 
que foi muito concorrido, fez-se entre- 
ga da mo ão ao governador civil, 

Foi mais uma demonstração dos fa- 
mintos, sendo de notar que muitos 
ainda faziam criticas, naturalmente por 
o comício não ser promovido por polí- 
ticos, a quem parepe estarem enfeu- 
dados. 

minoria socialista, declara aprovar o 
projecto do sr. Plínio Silva, por envol- 
ver redução de despeza, discordando, 
todavia, de alguns pontos de vista do 
mesmo projecto, 

O sr. Plínio Silva, responde ao sr. 
Pereira Bastos, reconhecendo com des- 
gosto, que sua ex." não prestou a de- 
vida atenção às considerações por êle 
formuhdas tanta vez sobre o assunto. 
Sendo partidário do desarmamento ge- 
ral, apenas considera possível a sua res- 
trição, 

Era seguida faz um pouco de história 
sobre o projecto, pelo qual não preten- 
de senão chamar a atenção do sr. mi- 
nistro da guerra para o assunto. 

O sr. Américo Olavo requere que o 
contra-projecto apresentado pelo sr. 
Plínio Silva baixe à comissão de guer- 
ra, o que foi aprovado. 

Prossegue a discussão do projecto de 
lei, concedendo 500:000$00 à Assistên- 
cia. Depois de falar sobre o assunto o 
sr. João Camoezas, o sr. Plínio Silva 
reqitere que prossiga a discussão do 
seu projecto inicial, sendo aprovado. 

Sobre o assunto falam os srs. Améri- 

O Grêmio Socialista dò Castelo, reú- 
ne na próxima sexta feira, para apre- 
ciar vários alvitres, no que diz respeito 
à defesa do povo consumidor, podendo 
assistir os indivíduos que não sejam 
sócios. 

co Olavo, que transmite a opinião to- 
tal da comissão de guerra, que consi-^ 
dera inconveniente o adiamento das es- 
colas de recrutas, Pereira Bastos, João 
Camoeías, Plínio Silva e Antônio Gran- 
jo que fica cora a f^alavra reservada 
para hoje. 

Pelas Colônias 
Falta   de gêneros e a sfttiação do 

funcionalismo na Guiné 
O governador da Guiné informa ter 

contratado na metrópole o fornecimen- 
to de vários gêneros de primeira neces- 
sidade que ali faltam era absoluto, pe- 
dindo todas as facilidades para o seu 
embarque, e diz que a situação do fun 
cionalismo é deveras angustiosa, pedin- 
do a aprovação da proposta para o 
abono de subvenções. 

Os íelegrafo-postaís de Cabo Ver- 
de   abandonam   o serviço por 

exiguidade de vencimentos 
O governador de Cabo Verde infor- 

ma que, em virtude da exiguidade dos 
vencimentos atribuídos ao pessoal telé 
grafo-postal, os seus melhores funcio- 
nários teem abandonado o serviço por 
exoneração ou licença ilimitada, o que 
está causando sérios embaraços para se 
manter a normalidade de serviço, ter- 
minando por pedir autorização para 
melhorar quanto possível a situação 
econômica  dos  referidos funcionários. 

TT^L^S^POS T H! S 
Pelo vapor Hildebrand são hoje ex 

pedidas malas postais para a Madeira 
Pará, Manaus, Maranhão e Ceará, sen 
do às 9 horas a última tiragem dacaix 
geral. 

A BATALHA 
Servindo os amigos... 

A questão 
das conservatórias 

Como se sabe, foi há dias aprovado 
na câmara dos deputados um projecto 
de lei criando duas novas conservató- 
rias do registo predial era Lisboa. A 
conversão em lei de referido projecto, 
destinado apenas a servir dois indiví- 
duos, com manifesto prejuízo dos inte- 
resses duma elevada parte da popula- 
ção da capital, representará um dos 
grandes escândalos da república. Pes- 
soa conheccdora do assunto diz-nos o 
seguinte: 

«Nem  as   necessidades  do  serviço, 
nem o interesse público exigem   a cria- 
ção de nov3s conservatórias em Lisboa, 
e bem ao contrário, necessário   é que a 
área das conservatórias actuais não   se- 
ja   alterada,   pois   são  gravíssimos  os 
ti'anstornos e prejuízos que causa a de- 
sanexação de qualquer freguesia da con- 
servatória em cuja área está compreen- 
dida, c a siip. correspondente  anexação 
a outra conservatória. Com efeito, exi- 
gindo a lei que para se efectuar   algum 
registo relativo a prédio   pert-enceute à 
nova conservatória é indispensável traní>- 
-rever nesta, a certidão de teor da  res-' 
peciiva descrição e de   todas as   inscri- 
ções em_vigor passadas na conservató- 
ria a cuja ár-ja o prédio  anteriormente 
pertencia, é i>»vio que  os  interess^.dos 
são obrigados  a   novas  despesas,   por 
vezes avultadas, sentlo de  notar   que a 
demora em  obter  aquelas certidões e 
conseqüentemente promover o  registo 
na  nova  conservatória  pode originar 
prejuízos consideráveis. E'  o caso  de 
um credor que precise  de registar  ur- 
gentemente hipoteca constituída  sobre 
um prédio cuja freguesia foi desanexada 
da conservatóila a que pertencia, ter de 
esperar que naquela em cuja área esta- 
va    compreendida    anteriormente  lhe 
passem   a  competente  certidão com o 
grave risco de, entretanto, ser registada 
hipoteca posteriormente constituída so- 
bre o mesmo prédio, ficando assim pre 
teridos os seus direitos. Que  digam   os 
proprietários dos   prédios  situados na 
área da 4.*  Conservatória,   criada   em 
1918 pelo dr. Nobre de Melo, os incon- 
venientes  que para  os  seus  interesses 
acarretou a  criação  dessa  conservató- 
ria! Não fez o autor do   projecto de le 
era   questão   quaisquer    considerações 
que pretendam impô-lo,  nem as  pod 
fazer visto que nenhuma razão há   que 
possa ser invocada em sua  justificação, 
a menos que se considere razão   peso o 
desejo de anichar dois bacharéis, despa- 
chando-os conservadores para as novas 
conservatórias. Por isso mesmo  houve 
na câmara dos deputados  interessados 
que^promoveram a  sua aprovação com 
urgência, dispensa de regimento   e de- 
mais sacramentos para que êle passasse 
de afogadilho! ílá dois amigos para ar- 
rumar, e, como quer   que  a   mesa   do 
orçamento não comporte mais  comeu 
sais, vá de  criar   novos   nichos,   ainda 
que com pesado  sacrifício dos  interes- 
ses do púbüjo, sempre  disposto  a su- 
portar as poucas vergonhas dos  nossos 
políticos!" 

E' psssívcl que o senado cubra com o 
seu voto . acjiele__^rja!jiiuho cozinhado 
na^cílfíáfalJCíSiropíitaaos, a despeito de 
se tratar dum autêntico escândalo. 

NO 
AS ENCHENTES DE TODAS AS NOITES 

íl 

Em üljustrel 
Organização   do  Sindicato Único 

iVleíalúrçico 

Apôs a sessão de propaganda reali- 
zada em Aljustrel pelos delegados da 
C. O. T, e do S, U, Metalúrgico de 
Lisboa, para a preparação do próximo 
Congresso Nacional da Indústria, foi 
nomeada uma comissão para tratar da 
imediata organização do Sindicato Úni- 
co Metalúrgico daquela localidade. 

Por comunicação dali recebida, po- 
demos dizer que no domingo se reali- 
zou uma grande reunião de operários 
daquela indústria, sendo resolvido or- 
ganizar-se o Sindicato Único JVletalúr- 
gico íe nomeados os respectivos corpos 
gerentes que recaíram nos seguintes ca- 
maradas: 

Secretário geral, Antônio Severino; 
secretário adj-unto, Vítor Manuel; secre- 
tário administrativo, Antônio L. Cama- 
cho; arquivista, Luís Barco Perdigão; 
tesoureiro, José João Rosa Bile; vogais, 
José Guerreiro'Neto e Francisco Rosa. 
Assemblea geral: 1." secretário, Antô- 
nio de Almeida; 2.° secretário, José 
Carreira Barradas; suplentes, Francisco 
Chaveiro e Francisco Cecília. 

Na mesma reunião delíberou-se que 
a cota sindical fosse de $40 por mês e 
$20 também mensais para a Caixa de 
Solidariedade. 

Foi oficiado ao Sindicato Único Me- 
talúrgico comunicando a constituição 
da nova colectividade pedindo vários 
esclarecimentos para a sua organização 
completa. 

Trabalhadores  Rurais 

Informam-nos também da mesma lo- 
calidade que os trabalhadores rurais 
vão reunir dentro de breves dias para 
organizarem a sua associação de classe. 

COLISEU DOS RECREIOS 
expIicam-se porque trabalha ali 

A MAIS FORMIDÁVEL COMPANHIA DE CIRCO 
que tem vindo a Portugal e é constituída pelos artistas 

& CIÍIEMAS 
Primeiras 
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iriEMUliES SliDÜIlSIiS 
Núcleo da Construção Cio//.—Rúne hoje, 

pelas 20 tioras, a assemblea geral com a se- 
auinta ordem de trabalhos: 1," Nomeação 
da comissão executiva deste núcleo; 2.» 
Nomeação do delegado à comissão de pro- 
paganda do núcleo de Lisboa; 3.° Assuntos 
diversos. 

Núcleo do Barreiro.—São convidados a 
reúüir lioje, em assemtilea geral, todos os 
sócios deste núcleo, e em especial os só- 
cios fundadores, para se resolverem vários 
assuntos que se prendem com o seu desen- 
volvimento. Aos sócios que não poderem 
comparecer, pede-se a justificação da falta, 
para assim podermos conlar com os só- 
cios, que de futuro nos ajudarão na nossa 
obra já encetada. 

Núcleo da Indústria de Calçado, Cou- 
ros e P^/es.—Convidam-se os camaradas 
que tenliam livros de auxílio à juventude 
que venhani dar contas o mais depressa 
possível, igualmente se convidam os jovens 
da industiia a reunir amanhã, pelas 21 ho- 
ras, em í.sseinblea geral, para apreciarem 
o relatório dos delegados ao congresso e o 
relatório Je contas, 

Puccini agonlsante 
BASILÉIA, 22.-Um radiograma de 

Nauen, nao confirmado por nenhuma 
outra procedência, diz que o célebre 
compositor Puccini está agonisando.— 
Rádio. 

•  iMwj iM'> <a^ 

S^A GRÉCIA 
Descobre-se um palácio mecénio 

ATENAS, 22.-Como resultado das 
últimas investigações feitas em Pej^a- 
sae (Tesalia) foi descoberto um palácio 
do período mecénio, muito bem con- 
servado. 

Lembra-se a este propósito que em 
1909 umarqueólogo grego, ao sr. Arva- 
nitopoulos tinlia empreendido pesquisas 
na mesma localidade' em nome da So- 
ciedade Arqueológica Helénica, conse- 
guindo descobrir uma série de pinturas 
do período Helénico. 

Pegasae é célebre peio templo que 
nela construiu Jasão, como recordação 
da sua passagem pelo Helesponto em 
procura do Velo de Ouro.—Rádio-, 

Na Htiíigria 
Prepara-se uma repressão 

violenta 

VIENA, 22.—Segundo notícias rece- 
bidas de Budapest, a situação interior 
parece Jtgravar-se por causa da atitude 
tomada pelos operários. 

O jornal Abend diz que os operários 
ameaçam declarar a greve geral, para 
obter novos aumentos de salário que 
até agora tem negado o governo. 

Por outra parte, o jornal húngaro 
Nepozavo diz saber que o Almirante 
Horthy, regente do reino, anunciou 
que no caso de se declarar a greve, a 
repressão militar seria horrível. 

Sabemos de fonte segura que os so- 
cialistas hú.igaros se reorganizam eque 
muito em breve se vai celebrar uma 
conferência de delegados operários. 

Os chefes Gerami e Ruchinger serão, 
segundo consta, substituídos por chefes 
raais extremistas. 

O governo toma por sua parte medi- 
das de importância para a manutenção 
da ordem pnhWcs,.—Rádio. 

CONTRiíO^ALCOOL 
E'   quási  certa   a  aprovação   de 

uma lei neste sentido na Di- 
namarca 

LONDRES, 22.-Telegrafara ao Ex- 
change Telegraph de Copenhague que 
foi apresentado ura projecto de lei pe- 
dindo a proibição de exportar, fabri- 
car ou vender quaisquer cksses de be- 
bidas alcoólicas. Diz-se que os partidos 
da esquerda estão dispostos a sustentar 
tal medida. Portanto, a sua adopção é 
inevitável e podia ocasionar-se uma cri- 
se rainis terial.—/?áí//í7. 

Em Espanha 
Descobrem-se "complots» sindica- 

listas 
BARCELONA, 22.-Descobriram-se 

importantes complots sindicalistas, efe- 
ctuando-se muitas prhõís.—Rádio. 

Os aliados e a Alenianlia 
A benevolência dos   que lutaram 

pela  democracia 
PAiRIS, 21.—Antes de partir para 

Londres o sr. Briand deu explicações 
sobre as discussões que levaram às 
conclusões da conferência de Paris. So- 
bre as sanções a aplicar à Alemanha, o 
sr. Briand precisou que seriam: 1.° 
Prolongamento da ocupação da Rhe- 
nania. 2." Alargamento dessa ocupa- 
ção. 3." Modificações nas relações en- 
tre a Rhenanta e os países vizinhos. 4.° 
Recusa de entrada da Alemanha na So- 
ciedade das Nações.—//ai'as. 

••■■»»- 

Pelas prisões 
Depois de alguns dias de prisão, foi 

ontem posto em liberdade o ferroviá- 
rio José Augusto Monteiro. 

No caíabouço onde se encontrava, 
na esquadra dos Terramotos, não há 
tarimba, sendo o presa forçado a dor- 
mir sobre o soalfv<y hámído. 

Nada *«« humanoI 

A burla eleitoral 
BERLIM, 22.-0 resultado das elei- 

ções para a Dieta prussiana mostra que 
a maioria dos lugares foi ganha pelos 
partidos das classes médias contra os 
socialistas comunistas. O partido popu- 
lar alemão e os democratas perderam 
ura certo número de lugares que fo- 
ram ganhos por os nacionalistas ale- 
mães; os socialistas independentes fo- 
ram sériam.ente derrotados e as suas 
perdas reverteram em vantagens dos 
sociais democratas e dos comunistas. O 
Centro católico manteve a sua antiga 
(ôrqa.—Rádio. 

Ma Irlanda 
teem sdo  incendiadas vártss 

herdades 
LONDRES, 22.-Teem sido incendia- 

das várias herdades no Lancashire e 
Cheshíre Um proprietário duma herda- 
de descobriu dois homens a lançar fogo 
a um depósito do qereais. Quando se 
Síntiram descobertos deram seis tiros 
contra o proprieíário sem o atingtr, 
tendo fugido- depois, deixando o mate- 
rial com que pretendiam lançar o fogo. 

A polícia atribui estes casos aos sin- 
kmwTS,-Rádio. 

O desarmamenÍQ... 
A Aaiérica não   acha conveniente 

a redução da armamento 
WASINGTON, 22.-0 senador Mac 

Corraick, que vizitou recentemente a 
Europa, diz-se que como enviado par- 
ticular do presidente eleito declarou no 
Senado que não era de desejar a redu- 
ção do programa de armamento dos 
Estados Unidos, em vista das rivalida- 
des que existem entre os aliados. 
Acrescentou que os europeus estavam 
mais nacionalistas do que nunca, e que 
os tratados feitos depois do armistício 
deviam ser todos  revistos.—//avas. 

UiolaníQ incêndio 
PARIS, 22.—Declarou-se incêndio nas 

docas de Antuérpia causando ura pre- 
juíso de 200 mil hbras.—Rádio, 
 —MilIP    OI   aaWW . 

Caruso melhora 
NEW YORK, 22.-Caruso está muito 

melhor sendo permitido já que sfi sente 
no leito. — Rádio. 

■II it <a> iBiifc  

Nos Estados Unidos 
Um projeto de lei para regulamen- 

tar a emigração 
NEWYORK, 22.-Uraa enorme maio- 

ria de senadores aprovou o projecto de 
lei restrindo a emigração. O projecto 
limita o número de emigrantes a partir 
de 1 de abril até ao máximo de 355 mil. 
Se o projecto de lei for definitivamente 
aprovado apenas poderão entramos Es- 
tados Unidos77.206 ingleses por ano.— 
Rádio. 

Ho ^riente 
Os russos e os armênios invadem 

a Geórgia 
CONSTANTINOPLA, 22.-O exér- 

cito bolxevista em cooperação cora os 
vermelhos armênios invadiu a Geórgia, 
porque este país se recusa a evacuar o 
distrito do Dortchals que até aqui ti- 
nha sido considerado como fazendo 
parte da Geórgia. Os bolxevistas a des- 
peito da resistência da Geórgia avan- 
çam. Tiflis está ameaçada e o governo 
da Geórgia retirou-se para Batoum.— 
Rádio. 
Os  gregos   não podem continuar 
a campanha contra os kemalistas 

LONDRES, 22.-Uma alta personali- 
dade militar grega declarou que, se- 
gundo as_ impressões que chegara da 
Ànatólia, é impossível continuar a cam- 
panha contra os kemalistas, não por 
causa da resistência das tropas turcas 
mas pelas dificuldades que apresenta o 
terreno e que impedem a sua continua- 
ção. O governo de Atenas está ao par 
da situação e estuda a necessidade de 
diminuir os gastos militares, limitando 
a ocupação em Smirna e cessando toda 
a ofensiva.—/íízí/w. 

Poveiro condecorado 

GINÁSIO-^ Ventoinha, c» 
média em 3 actos, de Filipe Sa»; 
sone, versão livre de Lino Ferreiraj 

Não é feliz a peça que cora este título^ 
ontem se representou pda primeira vez 
no velho teatro da rua da Trindade, 
Pode mesmo dizer-se que é iaíeliz, sea 
receio de desmentido por quem preze a 
verdade e não ande a fazer salamaleques 
a empreeas ou artistas. E' infeliz porque 
nos dá a impressão de ter sido escrita 
sem ura plano preconcebido, e apenas 
levada a cabo tendo o autor em mente 
só a idea geral—e pouco mais. A coroe- 
diasita parece que se ressente disso. E' 
um trabalho desigual. 

O primeiro acto faz supor continuaç3o 
muito diferente, parajraelhor, claro está, 
e não é o facto do autor me ter iludido 
qne me molesta, mas sim a sua ausência 
de sentido teatral—deixem-me exorirair 
assim—que o levou a dar-nos, depoM 
dura primeiro acto de farça aceitável 
cora restrições, um segundo b-nalissímo 
e inferior, todo puxavante a piegas se». 
timentalice, recebida de muito má som- 
bra, porque ninguém a espera. 

A juntar à banalidade do entrecho há 
cue juntar a sucata do desempenho que 
liie deram quási todos os artistas queda 
representação da coisa foram encarrega- 
dos, quási todos, de resto, artistas^de 
poucos recursos e de quem mais não ha- 
via a esperar, mesmo metendo em linha 
de conta a sua boa-vontade. 

Se se exeptuar o trabalho de Joaquim 
de Oliveira, muito cuidado n«9 seu pa- 
pel, cuidado que, aliás, venho notando 
era todos os que lhe tenho visto fazer, 
o que demonstra o carinho que tera pe- 
la sua profissão e a consciência com que 
dentro dela age; se se exeptuar ainda o 
papel deísiibol Berardi. o de Alice Car- 
po c, no seu feitio, por demais conhe- 
cido e repetido, o de Silvestre Alegrini 
que, aparte essa sua forma especial, 
consegue alegrar a peça de princípio 
a fim, nada há mais digno de noti se- 
não para dizer mal. BeVta não agradou, 
teve apenas algumas scenas, poucas, 
aceitáveis; e o galau, o sr. Armando 
Qruz, nao pouco contribuiu para a frie- 
za com que os dois últimos actos foram 
representados. Tem umas atitudes hor- 
ríveis, sempre de braços caídos ao lon- 
go do corpo, dando a impressão cum 
r.iagala no mais rigoroso sentido. Pre- 
cisa modificar este defeito, que é, de 
todos 03 qne ainda tem, o pior, aquele 
que mais o prejudica, e que tara péssi- 
mo efeito produz na platea. Se êle se 
pudesse ver... 

A versão livre de Lino Feverreira é 
riaimente livre, e faz rir á custa de fra- 
ses do mais puro calão, o que não é 
condição para recomendar uma peça de 
tal natureza. Também, sem essas aspe- 
rezas, a comédia acabaria por não ter 
graça nenhuma. 

Adiante. 
Aníero de LIMA. 

Noíícias 

Está despertando ura grande interesse ■ 
récita que em ljre\;e Vai realizar-se n.> Na- 
cional, com um novo original porluouês, a 
2iild^ do dr. Alfredo Gortaz, que a admiai»^, 
tfíiçâo «jo teairo capricha omjapresentar cow 
tõ.ta a propriedade que exige, mandando fa- 
zer expressamente novos scenários. Os do« 
1.° e 2.° actos são, em psrie. executados pe- 
la gentil artista Alice Rty Colaço, irmã da 
talentosa actriz Amélia Rey Colaço, ane, na 
Zilda, reaparece interpretando a parte d« 
protagonista. 

Reclames 

Dia a dia se Verifica no Politeama o êxi- 
to da engracadíssima"comédia Gente Chie, 
tam felizmente traduzida e em tam boa oci- 
sião posta em scena. Aura Aliranches e 
Adelina Abranches teem nela. raaij duaa 
criações esplêndidas. 

—O actor Sacramento faz agora, na re- 
prise da Garota, anunciada para breve no 
Politeama e destinada na riraeira noite 
em í;ue suba á scena, para festa da inteli- 
gente e aplaudida actriz L-iura Fernandes, 
o papel do pintor Delanoy, que é também 
o principal papel masculino da mesma 
peça. 

—Não deve perder a noite de hoje quem 
ainda n:\o foi ver Os Velhos, a encantadora 
peça, que faz esla noite a sua despídida, 
em récita de moda no Nacional, 
CARTAZ DO   DIA 

S. CARL03-.A'á 20-«Parsifal». 
NACIONAL—As   21,—«Os Velhos». 
OINASIO — A's 21,30-«A Ventoinha». 
1 XO LUIZ—A's 21—«O conde de Luxetn- 

burgo». 
POLlTE.\MA—A'3 Sl,30-«aente chie». 
TRINDADE-A'3 21-«Thermidnni, 
AVENIDA—A's 21— Lisboa  era  Camisa». 
ÉDEN—A's 21—«Bomca real», revista. 
APOLO-Ã'â 21—«Burro em pé», re- 

vista. 
COLISEU DOS RECREIOS - A's 21 - 

Le.í-Pardis e todos os números da granda 
companhia de circo. 

SALÃO FOZ—A'3 18,30—Companhia do 
variedades. 

Variedades e Animatógrafos.—Salões 
ülimpia, Central, Condes, Chiado TerrassJ, 
Anjos, Trindade, Promotora, Portugal, Ci- 
ne-Paris, Ideal e Chaalecler. 

Sociedades de Recreio 

Foi concedida a medalha de prata de 
mérito, filantropia e generosidade ao po- 
veiro Francisco, da Silva Saneadas, o 
i-LirÓ3. 

—^-t-^*^— 

ÜECLMiÇÕES OOiiPG^mS 
üráficos das essas de obras 

Para um assunto importante, retine 
hoje, pelas 21 horas, a comissão pró- 
-aumento de salário das casas de obras, 
juntamente com os delegados da Fede- 
raç.^ío, Associação dos Compositores e 
Associação dos írapressores. 
 »-4»H^^ -—  

Gadarneia perdida 
o opeiário Manuel Tavares, sócio n." 

15:3i2 do Sindicalo Único da Construção, 
Civil, perdeu a sua caderneti confederai, 
pedindo à pessoa que a encontrou o faVor 
de a entregar «este Jorual ou na sede doi 
Sindicato. 

Academia Recreativa de   Lisboa.—No 
ele^iante teatrinho desta sociedade reali- 
zou-se ante-ontem, com uma enorme cor.- 
corrência, uma festa era homenagem ao 
cx.mio guitarrista Georgino de Sousa. 

O programa foi quási inteiramente cum- 
prido, cantando, além dos indivíduos anun- 
(■iados, o sr. Francisco Viana. Na falta do 
apreciado guitarritta Luís Petronilo, tocou 
o seu discípulo, sr. José Pereira da Silva, 
que com Arraandinbo, nas v iriações de gui- 
tarra, foram muito justamente aplaudidos. 

Todos os cultores da canção nacional, 
alguns dos quais cantavam com muito mimo 
e correcção, receberam fartos aplausos. 
Manuel Soares escreveu e cantou uns ver- 
sos a propósito do assalto à Batalha, sen- 
do m ;ito ovacionado e .evaniados v;V.-.3 ao 
nosso jornal. 

A festa foi um Verdadeiro certamen da 
canção nacional. 

-^ . , .(M«.-« — -— 

mmm i s liPEiiiim 
Cooperaíiea do pessoal da casa Banca' 

ria Leão <S C,°.—E-.ta ccoperatiía informa 
os seus consócios de que, apesar do incên- 
dio ocorrido na aeüe, no passado domingo 
e de que lhe resultarnm prejuízos importan- 
tes, conta ter dentro de poucos dias norma- 
izados tüd( s 03 seus serviços. 

Cooperativo do Funcionalismo. — Esta 
cooperativa abriu u;m nove merce.iria e 
vai iniciar na prcxima semana o serviço da 
distribuição aos domicíiios para forneci- 
mentos de valor superior a 30 escudos. 
Continua aberta a inscrição de noVos só- 
cios 

■ —S-.» ^.H>-.— 

Propaganda contra 
o analfabetismo 

Na sede do Grêmio Socialista do 
Castelo, inaugura-se no próximo roês 
de março um curso para cs indivíduos 
de ambos os sexos que não saibam lef 
e escrever. A inscrição encoutra-M 
aberta na sede deste grêmio. 
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COHTCE DE «A BATAIxHÂ» 

Eu sentia um grande dó, um imenso 
dó pela Lill podarrosada e magrizela 
que há tempos se enterrou numa cova 
obscura do Alto de S. João. 

Conhecia-a recatada e honesta, co- 
rando às olhadelas cubiçosas que a rai- 
nha juventiids lhe dirigia ao áncontrá- 
-la no patamar da escada. Morava ela 
no primeiro andar dum prédio de azu- 
lejo; habitava eu as águas-furtadas de 
tectos baixos e sol claro a entrar de 
manhã pela janela da cozinha arejada 
e ampla. 

Naquela época Lili namorava todos 
os rapazolas imberbes que o acaso le- 
vava àquela rua solitária dos bairros 
excêntricos. Eu era ura garoto para 
quem as raparigas ainda olhavam com 
desdém, e tinha pena, muita pena de 
não possuir mais cinco anos sobre os 
que contava para pôr em prática, com 
Lili, preversões estranhas aprendidas 
no liceu. 

Nunca perdi Lili de vista. Admirei-a 
fresca e delic-ada, bordando, sentada 
na varanda, para a vizinhaça curiosa 
espreitar os cravos petulantes e as ro- 
sas brancas, cujas pétalas eram retrós 
amontoando sobre panos de colorido 
intenso. Via-a mais tarde errar a sua 
magresa apavorante e a sua sii^ilis mal 
oculta no pó com que cobria o rosto, 
pela travessa de S. Domingos e pelo 
trottoir oriental do Rossio. 

A história" de Lili é uma história 
vulgar; toda a gente a encontra na vida 
acidentada de qualquer outra Lili ou 
Mimi que emprestam o corpo a tanto 
por hora. 

Um rapaz bem parecido, o último 
namoro, aproveitou-se dum momento 
de revolta de Lili—a Lili coagida pelos 
papás a respeitar convenções ridículas 
c a representar dia a dia ingenuidades 
que não tinha—para, descrevendo-lhe 
uma vida ideal de ceias, vertigens de 
álcool, noites de teatro e comodidades 
reconfortantes duma casinha encanta- 
dora no Alto da Penha, a levar a aban- 
donar o lar sossegado, na ânsia indo- 
niita de liberdade. 

A súbita mudança de vida excitou-a. 
Passou dias de delirante alegria. Linfá' 
tica, nervosa, ávida de vive»-, sorveu em 
alguns meses a taça plena das grandes 
orgias, que bastariam para abalar o 
mais sólido í rganisrao. Depressa encon- 
trou delicioso sabor nos mais insípidos 
passatempos: habituou-se ao fumo sua- 
ve f'as cigarrilhas chies; acostumou o 
paladar aos vinhcs fortes que fazem so- 
nhare aoslicoresque encantam pelo per- 
fum.e e pela policromia admirável; gas- 
tou horas sem fim ante a mesa verde, 
atordoada, como as borboletas, pelos 
jorros de luz estonteante, na jogatina 
desenfreada do bacarat ou da roleta. 
E ao cabo de seis meses a bondosa Lili, 
porque ela foi carinhosa e meiga —bem 
o sabia o Fiel, fraldiqueiro felpudo que 
a acompanhou na fuga—apresentava 
aos olhos de seu amante umas olheiras 
mais profundas, uma magresa mais os- 
suda, um cansaço assustador que a pren- 
diam voluptuosamente ao leito, escutan- 
do a chuva a murmurar nas vidraças, 
em manhãs frigidissimas de inverno. 

Por mais que compusesse o cabelo 
ox genado, que de negro que era se tor- 
nara num louro agressivo e metálico; 
por mais que reforçasse o vermelho 
sangrento dos lábios pintados e reco- 
mendasse enchumaços fofos ao tailleur 
que lhe confeccionava os vestidos der- 
nier cri, não conseguia ocultar ao seu 
Armando a rápida decadência física que 
as pândegas lhe acarretaram. 

Um dia Lili viu-se abandonada na ca- 
sinha alegre da Penha de França. Es- 
perou por Armando para jantar e este 
não apareceu, como de costume, com o 
ramo de i^ioletas tristes ou cravos dum 
vermelho cantante. Desceu a noite, e 
Fiel, uivando lúgubremente na casa si- 
lenciosa, encheu Lili de terror. Sentiu- 
se só, muito só, esquecida num país 
distante. Deitou-se inquieta, acouchou- 
se bem junto do cão, passando-lhe a 
mão sobre o pêio farto e alvo, ouvindo 
o tic-tac do relógio e o bater de horas 
lentas de longe em longe. 

Clareou a madrugada enfim, subiu 
pouco a pouco o sol fulgurante, voltou 
a esperança e o amante não voltou, 
não tornou mais. Desde então a vida 
de Lili foi um declinar rápido para a 
defgraça. 

Dirigiu-se a abandonada, perdidas as 
esperanças, lamuriante, chorosa à Etel- 
vina, uma gorda sangüínea, conhecida da 
batota, batida nos prostibulcs, que lhe 
arranjou guarida na rua do Ferregial, 
borde! de francesas de importação, vi- 
sitado por siiobs. Conheceu Lili a feli- 
cidade por alguns dias e o Fiel saraco- 
teava-se de contente, enrolava-se sobre 

Díioid de Sousa 

os sofás como uma bola de algodão. 
Lili gaguejava ura francês de escola e 
iludia os portugueses imbecis. Porém, 
a sua tosse cava, cada vez mais imper- 
tinente, os freqüentes achaques e a sua 
magresa horripilante afastavam os fre- 
gueses e agastavam a patroa a pontos 
duma bela manhã a mandarem fazer as 
mal.^ss e pôr na rua, por inútil. 

Desceu de categoria: procurou abrigo 
no Bairro Alto, em casas inferiores. 
Praticou todos os vícios, corrompeu 
um certo recato de linguagem que 
lhe dava encantos e sifilisou-se atê às 
orelhas, de onde pendiam uns brincos 
de pedrarias falsas e rutilantes. 

Manchas roxas cobriram-lhe O corpo 
e invadiram-lhe o rosto; não havia pós 
nem tinta que disfarçassem tal desar 
monia; inchaços nojentos desfeiaram 
lhe o pescoço elegante, rebentaram-lhe 
em pus puruiento; uma rouquidão irri-- 
tanta empanou-lhe a voz clara. A Lili 
fresca e virginal que eu conheci em 
tempos não se reconhecia naquele cor- 
po esguio, naquele rosto deformado. 

—Você está podre, anda a cheirar 
msl pelos cantos, seu coiro!—disse-lhe 
um dia a Micas, a dona da casa, quan- ooderes do Estado 
do Lili, fumando um cigarrito de onça|,;í'Jlf.„'"„',Ç'j'f!^^^, 
e jogando, com outras, a bisca lambida, 
mostrava ao traçar a perna, as canelas 
secas, e os folhos amarrotados da saia 
branca enxovalhada, que ela já não 
mandava engomar. 

Provocaram estas palavras^ Ul rixa 
truculenta que acudiu o policia e Lili 
foi levada para o governo civil. 

O Fiel, coitado, habituara-se à doce 
vadiagera pelas ruas do bairro, procu- 
rava alimento no lixo dos caixotes, e 
trazia o pêlo iriçado e sujo, que metia 
dó. Quando Lili, ajros oito dias de pro- 
miscuidade aviltante nos calabouços, 
saiu enfim, apenas ura amigo a espera- 
va ali perto—o Fiel, que a acolheu la- 
tindo°e saltando de alegria. 

Lili correu depois várias casas de ra- 
raeiras reles. Uma noite, quando esta- 
va de janela, na faina obrigatória de 
atrair passeantes, um vulto que se apro- 
ximava fê-la estremecer; sentiu o cora- 
ção galopar apressado dentro do peito 
débil. Era Armando. 

—Pst, pst, ó Armando! 
E Armando subiu. Reconciliaram-se, 

houve beijos estridentes, repenicados—. 
Lili já não os sabia dar doutra raanei- 
ra—e raandou-se à tasca da esquina 
buscar bacalhau e vinho para cearem 
juntos. Dois rapazes que aparecerara de- 
pois, arranhando guitarra e viola, ale- 
graram a patuscada com fadinhos sen- 
timentais. 

Armando contou a sua triste história; 
a batota não dava nada agora, pouca 
sorte, os bons fatos tinha-os no prego 
o diabol E Lili à despedida, tirando da 
meia de seda dez coroas em papel ain- 
da quentes da perna magra, meteu-as 
subtilmente na mão de Armando, que 
mais subtilmente as esgueirou para o 
bolso fundo. E dali em diante Lili tinha 
mais um pesadelo—um souteneur exi- 
gente que a espancava à doida. 

Eram tara brutais as scenas de pan- 
cada, tam turbulentas as relações dos 
dois amautes, que mais uma vez Lili 
teve que abalar, acompanhada do ine- 
vitável Fiel. 

Ultimamente Lili alugava as míseras 
carnes, de noite, pelas ruas escuras. 
Conheceu as hospedarias imundas e as 
perseguições da polícia, sofreu tanto 
que perdera o geito de chorar. 

— Se uma mulher honesta soubesse o 
que é esta cousa de vida fácil—dizia 
Lili nos momentos de enervante deses- 
pero—não escutaria as frases embala- 
doras com que estes chulos nos enro- 
lam, não. 

Entretanto, Armando, todo ufano na 
sua gabardine, não falhava um só dia a 
receber a espórtula vil para as suas ex- 
travagâncias. 

Uma tarde a Celeste, uma outra des- 
graçada de chalé felpudo e saltos cam- 
bados, foi até ao quarto de Lili, na 
Mouraria, para seguirem juntas o giro 
habitual pela Praça da Figueira. Bateu 
à porta e ninguém lhe tornou resposta. 
Bateu mais e mais e Lili não respondia. 
Alarmou-se a Celeste, chamou a vizi- 
nhança, fez alarido e arrombou-se a 
porta. 

Lili, rígida sobre o leito miserável, 
fitava na multidão que acorrera os seus 
grandes olhos negros envidraçados. 
Fiel gania atrozmente; os seus latidos 
retiniam no quarto sombrio e lúgubre. 

A mãe do falecido maestro 
na miséria 

Cora o pedido de publicação, recebe- 
mos a seguinte carta: 

Sr. redacíor—Eípero de «, que, por inter- 
médio do seu jornal, me permita fazer cons- 
tar a tristissiraa situação em que se debate 
a m3e do malogrado maestro David de Sou- 
sa, esse tíiientoso rapaz a quam a mcrte 
surpreendeu no principio de uma gloriosa 
carreira. Encontra-se a pobre senhora, já 
bem avançada em anos, na Figueira da Foz 
escasseiaiido-!iie em absoluto os meios e vi- 
vendo da caridade de algumas pessoas ami- 
gas. 

Que fim de Vida tam doloroso para quem 
deu ao seu país um tilho que o soube honrarl 

Forque DaVid de Sousa, apestr da passa- 
Sem efêmera nor este mundo, viveu o sufi- 
ciente para nos deixar o coutiecimento pro- 
fundo do seu valor legando ao mesmo tem- 
po à sua terra um nome com que bem pode 
orguUiar-se. Dentre todas as demon3traç5;s 
de respeito que se devem à memória do des- 
ditoso maestro, a mais significativa a meu 
ver, seria, não erigir-lhe um monumento, 
conforme se projecta, mas sim evitar que a 
sua velha mãe, a quem êle adorava, morra 
à min;.;ua, como sucederá se não lhe acudi- 
rem bèra depressa. 

Creio, portanto, cumprir um dever de 
consciência apontando ao bom coração de 
todos os portugueses que teem culto pelos 
que engrandecera o torrão natal, a mãe do 
saudoso maestro David de Sousa e cha- 
mando também para o facto a atenção dos 

a fim dê que, dessas 
a particular   a   a   oficial— 

Igum auxlio possa surgir que melhore unia 
situação bem vergonhosa para todos, se se 
prolongar. 

Com a Associação de Classe dos MUsicos 
Portugueses póda-se desde jà incondioio- 
malmente contar, para o que fôr julgado 
útil.-De V., etc.-Aloaro Rafael de Mace- 
do e Santos, presidente da direcção da As- 
sociação dos Músicos Portugueses. 

Com Álvaro Santos, também enten- 
demos que ao monumento que se pen- 
sa erigir à memória do distinto maes- 
tro preferível seria a preocupação de 
pretender assegurar à sua provecta 
mãe os meios de que carece para vi- 
ver. Será isso, não há dúvida, menos 
espectaculoso, mas muito mais útil. 

A BATA Li IA 
NA  PROVÍNCIA 
NOS ARREDORES 

O moíor-coíítínuo 
No próximo domingo o sr. Esteves 

Barbosa fará, pelas 15 horas, na Câ- 
mara Municipal, uma outra conferência 
àcêrca do seu invento. Explicará as no- 
vas leis da sua descoberta, a designa- 
ção das leis molecularej e atômicas, 
apresentará uma curiosa fotografia do 
sol, tirada em 1908, mostrará a pro 
fundidade do Vesuvio e a^importância 
dos seus abalos. 

GOWOaLO,  10. 

Carestia  da vida — Ainda  o Congresso 
Mobiliário—linporlaMes resoluções 

tomadas pela Associação dos Ce?teifos 

Continua duma forma aguda o terrível fla- 
gelo a carestia da vida a fazer-se sentir 
nesta localidade, tudo demonstrando que a 
persistir a mesma exploração, acomecimen- 
los desagradáveis teremos que registar, de 
cuias conseqüências são únicos responsáveis 
os senhores cá do burgo pela sua ignóbil 
atitude. .   ,   ,   . 

Entretanto, a despeito da anunciaüa baixa 
de preços, continua a baixar... o alimento 
das classes trabalhadoras, até que estas, 
fartas de tanto barateamento, reivindiquem 
o seu dia feliz. 

Para esta situação contribui poderosamen- 
te   a falta de organização que impozesse a 
errainação desta infâmia. 
Apenas a classe dos cesteiros, que sa en- 

contra org,)nizada, mantém latente aquele 
espirito de ebulição, conservando-se as ou- 
tras abstractas, sendo da ma or necessida- 
de que a C. G. T., organise os trabalha- 
dores rurais, ou constitua uma Associação 
Mixta, com as respectivas secçõeí de espe- 
cialidade, pois a falta de instrução dos ru- 
rais irapossibili'a-os de se organisarem p ,r 
não haver entre os mesmos quem se en- 
contre habilitado aoa serviços üe escritu- 
ração. 

Jâ este assunto é do conhecimento da 
central dos Sindicatos, restando gpeuas pôr 
em prática o que urge fazer. 

Ai fica novamente o alvitrel 
—Afim de apreciar as resoluções ilo Co 

gresso   Mobiliário,    reuniu há dias a ílas.íe 
dos   cesteiros,   sendo apreciado a relütório 
do seu delegado ao mesmo Congresso. 

Largamente debaUdo este assunto, resol- 
|veu a m;sma assemblea dar a sua aá-esão 
à Federação Mobiliária, nomeando como 
seus delegados ao conselho federal os ca- 
maradas Manuel Rodrigues de Meio, N. N. 
e José de Oliveira Nova s. 

—Também para se ocupar da tinificação 
do horário de 8 horas, reuniu novamente a 
mesma classe, que aprovou uma moção que 
tinha as seguintes conclusões: 

I.» Incumbir a Federação M(.-bili,-5ria de, 
por intermédio dos sindicatos aderentes, 
fiscalisar o cumprimento do horário, não 
permitindo que os cesteiros transgridam o 
mesmo. 

2." Quando qualquer operário que por 
virtude de respeit.ir o horário, perca o tra- 
balho e não possua meios para se fazer 
transportar para outra localidade, ser-l 
há pe a .«.ssociação de Qonçalo facultado 
esses meios; 

3." Aos transgressores do horário dever 
lhe há ser dado o devido tratamento ú 
traidor; 

OUHÃO,   i5. 

Presos por qnestões soeMs feitos peios sócios à Caixa soekl venc*. 
no o jttro que entre si cora binarem. 

Sétimo 
A gerência e administração de todos 

os negócios da sociedade, âeam incum- 
bidas   a  todos os sócios, cora dísseasa • 
de caufão, podendo portanto todos fa 
zer usoda razão social, mas únicaraen- uj,jjçyj.^jjj 
-mente nos negócios e transacções da so-' *^ 
ei edade,ficando-lhese3{pr essa mente pro- 
ibido empregarem-na  era acíos de fa- 
vor, abonações,   fianças e outros seme- 
lhantes pelos  quais  venham responsa- 
bilidade à   sociedade;   ficando a cargo 
do sócio Pinto a Caixa e a escrituração 
da sociedade, a qual deverá andar sem-- 
pre devidamente   arruiuada e acessível 
ao exame de todos os sócios, e a cargo 
do SÓCIO Vasques as compras de lenhas 
na   província,   as  quais serão feitas de 
harmonia com os demais sócios. 

Parágrafo único 

Para   que  a   sociedade iíquc valida- 

Operários da Construção Civil 

Dias depois, numa tarde amena de 
primavera, uraa carreta simples que 
Armando pagara—inexplicável genero- 
sidade!—levou da Morgue para o Alto 
de S. João o corpo fétido de Lili. 

Ao sol admirável de Maio, as lante 
joulas do pano negro do caixão, Iti- 
ziara como pirilampos. Atrás do enter- 
ro neiu um amigo, nem uma pessoa 
condoída a acompanhar, .\pena3 o Fiel, 
sempre fiel, animado pelo calor recoii- 
fortante do dia, lá ia, pulando aqui, 
cheirando acolá, seguindo p corpo a 
caminho do cemitério. 

No Alto de S. João o sol alegrava a 
paisagem habitualmente tristonha; o 
rouxinol cantava nos ciprestes altos; 
havia caprichos de luz e sombra sobre 
os covais. O corpo de Lili desceu à 
guela escura e igualitária, quando a 
natureza cantava hinos inebriantes e os 
coveiros assobiavam alegremente a 
Rosa enxota o pinto. Fiel assistia que- 
do à faina dos dois homens, seguia 
com a vista as enxadadas vigorosas. 
Quando os viu afastar-se um pou:o 
lançou-se impetuoso sobre a terra fres- 
ca, ganindo lamentavelmente. 

Um dos coveiros, que recom.eçára a 
comer a sua buxa de pão com cebola, 
parou de siíbito, observando a scena 
triste, que já não o comovia. 

~Oh |oão—disse êle para o outro 
que continuava assobiando estridente- 
mente—queres ver que t&is gajo é ca- 
paz de se deixar morrer como aquele, 
o outro dia? 

E arremessando-lhe uma pedra : 
—Cão, vai-te embora cão! 

Fiel não arredava. 
—Vais ou não vais?—tornou o em- 

pregado. 
—Talvez tenha laberca —opôs o ou- 

tro, interrompendo o assobio. 
—Toma!—voltou o primeiro, esten- 

dendo para o cão um pedaço da me- 
renda.—Toma! 

Fíé( levantou o focinho, farejando, 
olhou a terra remexida, fitou novamen- 
te no coveiro o olho triste, dilatou a 
venta, hesitou... 

—Toma, toma! —teimou o coveiro. 
Decidiu-se o cão. Alçou irreverente e 

desdenhoso a perna sobre a campa e, 
agitando alegremente a cauda, seguiu 
o coveiro sem tornar um olhar atraz, 
na esperança de lauto jantar. 

(Estudo para uraa novela). 

Mário DOMINGUES. 

E' realmente Vergonhoso o abandono a 
que os operários da indústria da construção 
civil, teem votado o seu sindicato, não se 
lembrando que se algumas regalias hoje 
usuírueni foram conquistadas còm muito 
custo adentro do  mesmo. 

E' lamentável e Vergonhoso, isto! A clas- 
se da construção civil de Olhão apenas 
existe de nome,   devido,   em  parte, ao co 
modismo e inércia de alguns dos seus raaiSj ,    _.,.„ .,í:~„„ <,.„,,•„).„.. 
aalivos  elementos.   Urge,   pois,   que estes UO peios ariigos segumies. 
reparem bem para   a   sua  miserável situa- 
ção e se disponham a enfileirar de novo na 
vanguarda do movimento operário.—C. 

CEZIIVIBRA,   16. 

Comunicação da Cotnissão Cen- 
tral pró-presos 

Dois delegados desta comissão avis- 
taram-?? ontem com o sr. presidente 
do ministério, a quem foram reclamí>r 
contra a prisão dos nossos camaradas 
ferroviários e em especial contra a 
Situação em que se encontra ura dos 
mesmos, o camarada Leopoldo Cala- 
pez, pelo facto de estar encerrado tiura 
infame cabouço, um perfeito in-pace. 

Aquela entidade, quanto a este caso, 
d'sse que iria dar ord,:'iis para que tal 
situação terminasse. Quanto às prisões 
e à incomunicabilidade disse não lhe es- 
tar o caso afecto, mas ao ministro da 
guerra, a quem a comissão se devia diri- 
gir. 

A comissão igualmente se ocupou da 
prisão do camarada Henrique Silva, 
operária compositor, também preso na 
mesma ocasião c que já foi restituído à mente  obrigada é   necessário   e basta 
liberdade. que os respectivos  actos  e contractos 

A comissão vai  tratar, junto do mi-1sejam assinados por dois gerentes, 
nistro da  guerra,   da  situação eraiquej Oitavo 
se encontram os camaradas ferroviários, I     ,      ,       , ',^ 
alguns deles incomunicáveis há quási| . anualmente em Dezembro, proce- 
utS mês, ao contrário do qUe preceitua «"-se na ao balanço c-e todos os negó- 

cios d:i socíeüade. Os lucros qüe ele 
acusar livre de todas aa despesas com 
cjirgos e depois de deduzida a peicen- 
tagem de uez poi cento para fundo de 
reserva legai, terão a seguinte apiicaçáo: 
a) A importância necessária para que, 

[à cota de sócio Pinto sej-i distribuído o 
Juro de d«z por cento t.Tnquanto asco- 
tas dos outros sócios n.ão se egualem. 
àsiia.è)0 remanescente será dividido 
pelos sócios^em partesgaais. As perdas 
se as houver scráo suportadas na mes- 
ma proporção. 

Parágrafo único 

Os lucros aos sócios Vasques e Brito, 
ficarão na sociedade em conta especial, 

acrescerão  às  suas   cotas, até estas 
prefaças dez mil   escudos, cada uma. 

Nono 

Os" sócios poderão levantar da caixa 
social e por conía dos seus lucros pro' 
vaveis as importâncias que entre si com- 
binarem. 

Décimo 
As assembleas, salvo nos casos em 

que a lei exija outras formalidades, se- 
rão convocadas por simples cartas diri- 
gidas aos SÓCIOS com a antecedência mí- 
nima de cinco dias. 

teOLSA DE TRABí IHO 

a legislação em vi^ior, 
—. ^^,ii^^  - —* 

COLUNA ESPERAMTíSTÃ 
Lísbona Verda Esíelo 

Reúne hoje, pelas 20,30, a comissão 
executiva e em seguida a "Elcskursa Fa- 
kon, para a qual se convidam todos os 
sócios, esperantistas ou não, afim de se 
dar começo a trabalhos práticos, 

— Continua aberta a matricula para 
todos os cursos. 

Para os devidos efeitos se publica 
que por escritura lavrada perante o aju- 
dante do notário desta comarca Doutor 
Mário Rodrigues, Júlio Neves Ferreira, 
em data de vinte e oito de Janeiro do 
ano corrente de mil novecentos e vinte 
e um, a folhas deseseis verso, do res- 
pectivo iivro de notas do referido no- 
tário, foi constituída entre Manuel Se- 
verino Pinto, Antônio da Conceição 
Vasques e Francisco Brito, umasocieda- 
de comercial por cotas de responsabi- 
li lade. Limitada, a qual há de ser regi- 

Prímeiro 

Devido à veihacaria dos mandadores que- 
re,-era ir para o mar com mau tempo, parti- 
ram-se algumas embircaçiSes que deram à 
custa, por não poderem vir a salvo. 

A responsabilidade cabe ao sr. João Sn- 
loio, e por pouco feriamos a lamentar ai- 
gum desastre, que deixariam bastantes Viu- 
vas e lares sem pão- 

E' preciso que aqueles que mandam te- 
nham mais atenção pelas Vidas dos outros, 
de forma a não se ir para o mar com mau 
tempo e suceder o mesmo que em anos an- 
teriores tem acontecido.—C 

ARRENTES-A,   16. 

Um 

Existe na fábrica 

canário 
de   lanificios de 

A sociedade, adopta para todos os 
seus actos e contractos a firma Manuel 
S. Pinto, Limitada, tem a sua sede em 
Lisboa e o seu dom cílio é na rua 
da Cruz da Carreira, número vinte e 
cinco. 

'Segundo 

O  seu  objecto  é o exercício de co- 
mércio de compra e venda de lenhas, 
eu  qualquer  outro,   com excepção de 
bancário que os sócios de comum acôr- 

» ido deliberem explorar. 

-   Parágrafo único 

E'   expressamente proibido   a qual- 
tela urajndivíduo que dá P^g^|f;';«,'>e^L,uís ^^^^ ^j^g 5^^,503^ q^^r' individualmente. 
José Rego,    que   anda 
sorganizar a Associação   dos Manufactores 
de Lanificios, 

Devemos prevenir esse ex-camarada que 
eme de a sua conduta, pois a figura que 
anda fazendo é ridícula, custando a acredi- 
tar que os camaradas da cardagcm consin- 
tara que permaneç, lâ na oficina tal caná- 
rio.-P. 

Vale de Cavalos, 21. 

A burguesia em campo 
Após  o   início   da   fantástica atoarda da 

baixa do preço dos gêneros, e que tem sido 
assunto de todas  as conversas, baixa que 

quer  associado  com outrem, explorar 
negócio idêntico ao da sociedade 

Terceiro 

A duração da sociedade é por tempo 
ifldeterminado e para todos os seus efei- 
tos o seu começo conta-se a paitir do 
dia de hoje. 

Quarto 

O capital social é de dose mil escudos 
e corresponde à soma das cotas dos só- 

GRATIS para os que pro- 
curaíTi ocupação, não exce- 
dendo a 3 Hnhas; cada linha 
ã mais 5 ctvs. Para os que 

empregados 5 
ctvs. a linha- 

II   OFERECE-SE   || 
iulher Sfeíe a s, 

rece- 
se.    R.    Sabino    de 

Sousa,   61,    2.°   Esq. 
(AKo do Pina). 

OfiiArt Oferece-se 
O ri d U d para todo 
^erviçn, pouca famí- 
lia, dá boas informa- 
ções. R. do Olival, 
174, 2.°, dirt. 

Mulher a dias 
üferece-se efectiva. 
Beco do Capitão, 6, 
vo Largo 28 de J:.- 
neiro. 

KlarceneirOre-' 
ce-se par-! casa par- 
ticular. Quinta Bia- 
gi, 9 

frinrin «ferece-se Cl ItSUU para ser- 
viço de fora. Rua 
•Maria Pia, Cnsal do 
Evangelista,  12. 

Taiioeiro fe' va*: 
silhame e tratar de 
vinhos. R. dos Pra- 
zeres, 24 (Praça das 
Flores). 

Senhora"rTca'sa" 
de chapttus ou con- 
sultório. R. Tomás 
da .anunciação, lU, 
último andar. 

Homem 1%"^^. 
crever, dando as rae- 
Itiores referências a 
fiador, ainda empre- 
íado; para criado 4a 
escritório, cobrador, 
ou moço de casa co» 
merctal. Resposta a 
M. A. Rua do Car- 
rião, 11 cave. 

Cosinheíro Çe"! 
da sua arte. Dá bdis 
informações. R. To- 
más da-Anunciação, 
111, último andar. 

traas- 
po.rta- 

dor cora bastante prá- 
tica. R. S, Cruz, ao 
Castelo, 9, 1." 

Torneiro T.ut 
R. Sabino de Sousa, 
&4, 2." Esd." CAIto (to 
Paia). 

Lif&grafo 

Riuiher l^ «• 
Sousa,   61,    2.' 
(Alto do Pina). 

de 
Esd." 

Ama seco, pawa 
criar era sua 

casa. R. Sabino de 
Sou.sa, 64, 2." Eid.* 
(Alto do Pina)^  

Aprendiz ^L^ 
neiro, oferece-#e, T. 
de S. P!ác.a,i, 39, 
rjc, E, 

afinal só tem dado para subir, armarara-se, ,.;„- „,,p cãn ac «sptriiini-pí' 
em propagandista dessa baixa os lavrado-í'^'?l ^"^ sao as segumies,. _ 
res desta região, a qual consiste era ofere- Dez mtl escudos do socio Pinto; mil 
cer aos trabaltiadores raenos ISOO do que | escudos do sócio VaSques e mil eSCUdoS 
na semana passada, isto é, de 5í50 passou!Ho sócio Brito 
para 2850 o salário, enquanto o azeite su- 
t)iu de 4$25 para 5*00; no pão, no vestuário, 
etc, não se fala, porque isso é tempo per- 
dido. 

E é assim que se tem aqui prodtjzido a 
baixa, encontrando-se os âaimos bastantan- 
te exaltados, e sem trabalho uns lEiO ope- 
rários por se recusarem a contratar-se por 
os 2$30 oferecidos, considerando-se a baixa 
um novo método de roubar os que traba- 
lham—/?. 

Escritores louvados 
Tendo as livrarias Aillaud e Bertrand 

concorrido para estimular um melhor enten- 
dimento, literário iuso-brasileiro cora a pu- 
blicação era Lisboa da sua Antologia Bra- 
sileira, dirigida pelo sr. Afranío Peixoto e 
Constando Alves, o sr. ministro da instru- 
ção louvou era portaria aqueles dois escri- 
tores e o editor sr. Júlio Monteiro Aillaud. 

Quinto 

Da cota do sócio Pmto estão realiza- 
dos quatro mil escudos, em dinheiro, 
com que já deu entrada na Caixa so- 
cial, obrigando-se a entrar com os res- 
tantes seis mü escudos logo que as ne- 
cessidades da Caixa social assim o exi- 
jam e as cotas dos sócios Vasques e 
Brito estão integralmente realizadas e 
representadas em lenha por estes com- 
pradas, e às quais os sócios de comum 
acordo, atribuem o valor de dois mil 
escudos, importância das suas cotas. 

Sexto 

Não serão exigiveis prestações suple- 
mentares  de  capital.  Os suprimentos 

Décimo primeiro 

Se qualquer dos sócios pretender ce- 
der a sua cota ou parte dela a qualquer 
pessoa ou entidade extranha à sociedade 
só poderá íazer com o consentimento 
dos outros sócios que ficam com o'di- 
reito de adquirirem a cota alienada, 
pagando-a pelo preço que lhe haja sido 
atribuído no último balanço geral apro- 
vado, acrescido na respectiva parte no 
fundo de reserva, ou não tendo havido 
balanço pelo seu valor nominal. 

Décimo segundo 

Por falecimento ou interdição de 
qualquer dos sócios, a sociedade conti- 
nuará entre os sobrevivos ou hábeis e 
os herdeiros ou representantes do só- 
cio falecido ou interdito, se estes assim 
o resolverem e o comunicarem aos de- 
mais sócios^dentro dos trinta dias pos- 
teriores à data do falecimento, ou data 
em que tiver feito trânsito em julgado 
a sentença declaratória da interdição, 
devendo neste caso, nomear de entre 
si, um que os represente na sociedade: 
—Se poréra, os ditos herdeiros ou re- 
presentantes, não quizerem continuar 
na sociedade cora os sócios sobrevivos 
ou hábeis, estes amortizarão a cota do 
falecido ou interdito, pagando-a pelo 
valor que lhe tiver sido atribuído no 
último balanço geral aprovado, acres- 
cido da respectiva parte no fundo de 
reserva e os lucros correspondentes aos 
apurados em igual período do ano an^ 
terior. 

Parágrafo único 

Este pagamento será feito no prazo 
máximo de seis meses em prestações 
mensais e iguais e acrescidas do juro 
de sete por cento ao ano. 

Décimo terceiro    *" 

A presente sociedade dissolve-se nos 
casos marcados na lei e a sua liquida- 
ção será feita por licitação entre todos 
sendo o seu activo e passivo adjudicado 
aquele dos sócios que maiores vanta- 
gens ofereça. 

Décimo quarto 

Em tudo o omisso regularão as dis- 
posições da lei aplicável e nomeada- 
mente as da lei de onze de Abril de 
mil novecentos e um. —O ajudante do 
notário, dr. Mário Rodrigues—Z,«/s 
de Sousa Vilar. 

Aprendiz f a'-%'"ê 
cotn prática de com- 
positor. R. Bados 
calhoeiros,   104,   2.°- 

Sollãdõr^^a 
■ e torneiro, que dê 
,i)on.Tções, precisa- 
-.-.e na /Wenida .'M- 
niranta Reis,   79, D. 

Serralheiros 

Sapateiro Meia 
COS - 

aireíra, precisa-se. R. 
Ribeiro   Sanclies.  45 

•>■■" Esq (Pa.-npultiaJ. 

para fixas. Preasata- 
-se. Rua dos Picòas, 
40. 

Fuíididor %^ 
aprendiz cora prática 
de machos. T- do Ca» 
bral, 55 tà Bics). 

Torneiro fl^rX. 
Ia Jogo do   Fe- 

Carpinieiros 
na   rua   dos Correei- 
ros,  lia. 

Calçai 
a, 10 

Sapateiros c?a^ 
de   con-êrtíis.   Paga- 
se  bem. R.  da Pro» 
cissão, 141. 

Anúncios econômicos: 
Para compras, vendas, 

alugueis, trespasses, etc, até 
3 Unhas 20 ctvs.; cada linha 
a mais 5 ctvs. 
Kiàquinas |";f;. 
lhas, preços sem com- 
petência- Executo to- 
dos os pedtdos da 
província seja o que 
fôr. R. do Arco a 
S. Mamede, 58- 

E8pe!hOp^,T5e^; 
dem-se com 0,87x65 
cada. Diz-se na ad- 
ministração deste jor- 
nal- 

Peles encarrega-se 
de todos os 

trabalhos neste gêne- 
ro- T. doslnglezinfaos 
3, 2.°, D.fo 

Aos funileiros 
Vendem-se uma ca- 
landra com I metro e 
uma cravadeira com 
0,60, em muito bom 
estado, ou trocam-se 
por bordeadeira ou 
tesoura recta. Antô- 
nio Lopes de Sousa. 
—Abrantes. 

Roupa 
Rua   da   Era"; 19, 

lava-se e 
engoma- se 

-~  2. 

Chapeiaria ^ 
A SOCIAL onde os 
operários devem ad- 
quirir chapéus. Há to- 
das as variedades. 
Sede e sucursais: Raa 
Fernandes da Fonse- 
ca, 51. — Rua do» 
Poiais de S. Bento, 
74 — Rua do Corpo 
Santo, 29—Rua Arco 
M. Alegrete, 5'j. 

Dentista çõ^efp^í? 
a n e s t esia, espiecial 
colocação de dentes 
fixos e com placa. Dr. 
Barros Marinhas. Rua 
da Assunção, 25, 3., 

Alfaiate 'i\,'èfl 
vira ficando como no- 
vo, por preços diiai- 
nutos. R. de S. Mar- 
nal, 35 nc E. 

O Segredo ^^^r 
ra diplomada tira as 
rugas e o pano d» 
rosto. Ensinapor 2$50« 
das 11 às 14 e das 17 
às 19. R. da Atalaia, 
85, último. 

Aceitam-se anúncios nas agên- 
cias: Rua Augusta, 270, 1.", Sua 
Áurea, 30 e Rua dos Retrozei» 
ros,  147. 

0AiVI0§03 
Lisboa, 22 de Fevereiro de 1921 
Londres, cheque, 5 li2, 5 li4; Londres' 

90 div, 5 3;4; Paris, 8J5, 85; Suíça, che- 
que, 1860, 195Qj Bélgica, cheque, 840, 830; 
Itália, cheque, 400, 430; Alemanha, cheque, 
180, 190, Holanda, cheque, 5840. 4035; Ma- 
drid, cheque, 1560, 1650; New-York, che- 
que, 11150, 11785; Câmbio-Rio si Londres^ 
10 3ii6; Desconío do Banco de Inglaterra, 
7 0;0; Mercado Livre, 6 3i4, Desconto do 
Banco de França, 7 OiO; Desconto do Ban- 
co de Portugal, 7 0|0; Libras ouro, 47»50, 
48í50j Ágio do ouro, 955 OiO, 977 OiO- 

(6) CONGRESSO NACIONAL METALÜRG ICO 

TESE DE ORGANIZAÇÃO 
(A discutir no Congresso Nacional 
da Indústria que se realizará na 
cidade de Tomar, no mês de Abril) 

CAPITULO II 

Da administração 

Art. 3.°-A Bolsa de Trabalho e Cai- 
xa de Solidariedade terá uma comissão 
administrativa eleita pelo Conselho fe- 
deral, que servirá dois anos e será 
composta de um secretário geral, dois 
secretários a-ijuntos, um tesoureiro, um 
bibüotecario-arquivista e dois vogais, 
encar-egados respectivamente da ge- 
rência, do expediente, da contabilidade 
e da biblioteca. 

Àrt, 4.»—Os Dolsins do Trabalho e 
'Delegações da Caixa serão administra- 
das por comissões eleitas pelas assem- 
bleas gerais dos Sindicatos Únicos fe- 
derados, que servirão igualmente dois 
nn, s e que serão compostas de um se- 
ireiário geral, um secretário adjunto, 
um tesoureiro, um bibliotecário-arqui- 
íista e um vogai úo expediente, da con- 
tabilidade e da biblioteca. 

Alt, õ.° —E' da competÈncía da Co- 
misíão administrativa da Bolsa de Tra- 
balho e Caixa de Solidariedade: 

a) Arrecadar as colisações dos Bol- 
sins e Dík-gações e quaisquer outras 
receitas, e depositá-las num estabeleci- 
mento de crédito que dè garantias de 
íeijuraiiça; 

b) Manter  correspondência   cora os 

Bolsins e Deleg^ações, e fornecer-lhes 
todos os elementos de iniciação, infor- 
mações, dados e esclarecimentos para o 
bom desempenho das suas funções; 

c) Elaborar as estatísticas referentes 
às alíneas g) e h) do artigo 1.°; 

d) Remeter às co.missões administra- 
tivas dos Bolsins e Delegações as quan- 
tias necessárias para sub;.ídios de viu- 
vas e órfãos, de metalúrgicos presos e 
de transportes de sindicados; 

e) fínviar às comissõjs administrati- 
vas dos Bolsins e Dele.ijações todos os 
impressos com as indicações como de- 
vem ser preeiichiJos; 
/) Promover, de acordo com o Con- 

selho Técnico Nacional, a instalação de 
bibliotecas, cursos de educação moral, 
técnico-jjrofissional e .geral em todos os 
Bolsins e Delegações; 

g) Orsiauizar missões de propaganda 
pelo país, para desenvolver a máxima 
solidariedade e estreitar os laços de bôa 
camaradagem que deve existir no seio 
dos metalúrgicos. 

§ único. Tanto a instalação das bi- 
bliotecas e cursos, como as missões de 
propaganda só se efectuarão quando os 
fundos do Conselho Técnico e da Bolsa 
o permitam. 

Art. 6." À's comissões administraiivas 
dos Bolsins e Delegações cumpra: 

a) Cobrar dos tesoureiros dos Sind- 
catos Únicos as cotisações da Bolsa de 
Trabalho e Caixa de Solidariedode; 

b) Remeter, no princípio de cada 
mês, ao tesoureiro da Bolsa e Caixa, a 
cobrança efectuáda no mês anterior, 
designando o número e as profissões 
dos sindicados; 

c) Enviar à comissão administrativa 
da Bolsa e Caixa, de três em três me- 
ses, uma relação de todos os sindicados 
designando as profissões, idades, es- 
tado e número de pessoas a seu cargo; 

d) Fazer a inscrição de todos"os sin- 
dicados sem trabalho; 

e) Informar semanalmente a comissão 
administrativa da Bolsa e Caixa da fal- 
ta ou abundància_de trabalho   e qual o 

inúmero de metalúrgicos de cada espe- 
cialidade desempregados ou precisos na 
respectiva localidade; 
/) Passar guias de transferência de 

sindicados para as localidades que a 
comissão administrativa da Bolsa e 
Caixa indicar; 

g) Receber, instalar e colocar todos 
os sindicados que se apresentarem cora 
guias dos  outros Bolsins e Delegações; 

h) Formular periodicamente e enviar 
trimestralmente à Bolsa e Caixa um 
relatório circunstanciado da situação 
econômica e geral da localidade; 

i) Manter o horário de trabalho e os 
salários que a Federação fixar, e fazer 
cumprir a lei dos acidentes de trabalho 
e todas as regalias já conquistadas pela 
Organização Metalúrgica; 

j) Enviar à Bolsa e Caixa os nomes 
de viuvas ou órfãos de operários fale- 
cidos no luta contra o Capital, desi- 
gnando a data do vencimento da pen- 
são; 

k) Enviar igualmente os nomes dos 
sindicados presos por motivo de quês 
toes sociaÍ3( 

CAPITULO III 

Dos deveres dos sindicados 

Art. 7.°—Os sindicados teem por de- 
ver: 

a) Inscreverem-se no Bolsim a que 
pertencerem, logo que se desempre- 
guem, indicando a sua profissão; 

b) Fornecer todos os dados e indica- 
ções que lhes forem pedidos pelo Bol- 
sim a que pertencerem; 

c) Prestar o seu concurso a todas as 
festas de solidariedade que a Bolsa de 
Trabalho e Caixa de Solidariedade 
efectivar em beneficio do seu cofre; 

d) Pagar a cota semanal de 5 centa- 
vos. 

CAPITULO IV 
Dos direitos dos sindicados 

Art. 8."  Os sindicados teem direito: 
a) A legar à viúva ou órfãos a pen- 

são anual de 240$00, coma determina o 
artigo 9.°; 

b) Ao subsídio diário de 3$00, quan- 
do presos por motivos emergentes da 
questão social; 

c) A transportes de uma para outra 
localidade, quando indicados pela co- 
missão administrativa da Bolsa e Caixa. 

d) A freqüentar os cursos de educa- 
ção profissional e geral, qiie se funda- 
rem; 

e) A utilizarem-se da bib!iotc;.a. 

CAPITULO V 
Dos subsídios a vitivas 6 órfãos 

Art. 9." As pedsões a viúvas e órfãos 
de metalúrgicos falecidos na luta entre 
o Capital e o Trabalho serão conferi- 
das nos seguiiites termos: 

1." A viúvas: 
a) Até 40 anos de idade, 2O$0O men- 

sais durante     oeriodo de u.m ano; 
i   b) Dos 41 aos ÕO  anos ds idade, 

20$00 mensais durante o período de 
dois anos; 

c) Dos 60 anos em diante, 20$00 men- 
sais emquanto viver. 

2.° A órfãos, 20$00 mansais até aos 
18 anos de idade. 

§ 1.° A estas pensões tem direito 
qualquer pessoa que se prove que es- 
tava sob a protecção directa do meta- 
lúrgico falecido. 

§ 2.° As pensões da alínea c) só serão 
concedidas quando a pensionista fique 
absolutamente desprovida de recursos. 

§ 3." As pensões refer.ntes às alí- 
neas a) e b) poderão ser conferidas na 
conformidade da alínea c) logo que seja 
comprovado que a pensioaista sofre 
de doença incurável, ou que, termina- 
dos os períodos que lhe pertencera, por 
forma alguma poderá angariar quais- 
quer meios de subsistência. 

§ 4.° Cada sindicado só terá direito 
a legar uma pensão, quando lhe sobre- 
viva a viúva e um órfão, legando duas 
pensões se além da viúva ficar mais.de 
um órfão. 

Art, 10.° As pensões serão reclama- 
das pei:'-:i interessados e requeridas em 
papei comum, devidamente documen- 
tado, e dirigido à comissão administra- 
tiva do Boísim e Delegação da localida- 
de onde se der o falecimento. 

Art. 11.° A pensão começará a con- 
tar-se, para efeito de pagamenio, desde 
o uiês do falecimento do sindicado. 

Ari. 12." As pensões a órfãos serão 
sempre reclamadas pelos tutores, encar- 
regados da educação, ou pela pessoa 
de família a quorn esteja confiado este 
encargo, devendo a comissão adminis- 
trativ^a do respectivo Bolsim inquirir 
da aplicação das pensões, •. Quando, 
porém, fique mais de um órfão sera 
mãe, cuja educação fique a cargo das 
pessoas  estipuladas neste artigo, rece- 

berão  as pensões na conformidade dol 
parágrafo 4.° do artigo 9.°. ! 

Art. 13.° Todas as pensões a viuvas e' 
órfãos  coiisignadas  neste capítulo, só: 
entrarão   em   vigor   quando   a receita 
e  os  fundos da Bolsa de Trabalho e 
Caixa de Solidaiiedade assim o permi- 
tam. 

CAPITULO VI 

Dos<subsidios ds prisão 

Art. 14." Os metalúrgicos sindicados 
presos por motivo de questões sociais 
terão o subsídio de 3$00 diários. A car- 
ceragem é igualmente abonada, era- 
q-uanto durar o tempo de prisão. 

Art. 15.° O pagamento da qualquer 
destes subsídios cessa cjuando o sindica- 
do fôr condenado a prisão maior. 

§ 1.° No caso do artigo anterior, será 
abonada à família do preso a pensão 
anual de 720S00 ou 60í506 escudos men- 
sais, enquanto durar a condenação do 
seu chefe. 

§ 2.° O excedente dessa verba, até 
perfazer a importância total do subsí- 
dio de prisão, será depositado numa 
Caixa de Crédito á ordem do condena- 
do e ser-lhe-há entregue quando resti- 
tuído à Hberdade. 

§ 3." Em caso de falecimento na pri- 
são, esta verba ingressará no fundo de 
pensões a viuvas e órfãos, devendo os 
sobreviventes receber pela respectiva 
verba de pensões a viúvas e órfãos. 

CAPITULO VII 
Dos fu.ndús 

Art. 16.° Os fundos da Bolsa de Tra-- 
balho e Caixa de Solidarieiiade são 
constituídos: 

a) Pela cota semanal de 5 centavos 
de cada federado; 

b) Pela edição de folhetos de prop* 
gatida; 

c) Pela  receita de saraus recreativos 
ou excursões de recreio e estudo que 
se organizarem. 

Art. 17.° Os fundos da Bolsa de Tra- 
balho e Caixa de Solidariedade serão 
divididos pela seguinte maneira : 

20 °lo para subsídios de viuvas e ór- 
fãos ; 

40 °[o para subsídio de prisão e CMW 
cera^m; 

20 oi" para fundo de bibliotecas, cur- 
sos e propaganda; 

20 °[o para despesas de transporte, 
expedientes, ordenados, etc. 

CAPITULO VIII 
Disposições transitórias 

Art. 18.° Este regulamento entrará 
em vigKir logo que a Federação esteja 
constituída e o,.Çonselho federal nomear 
a comissão administrativa da Bolsa dí 
Tiabalho e Caixa de Solidariedade. 

Art. 19.° Só terão direito às regalias 
consignadas neste regulamento os me- 
talúrgicos com mais de 3 nvêses de sin- 
dicados. 

Art. 20.° Quaisquer omissões ou qf^ 
SOS novos que a expertência kdiqiie áfr 
rão resolvidos pelo Conselho federal, 
que poderá alterar este regulameatli 
sempre que seja mister. 

Art. 21.» O Boletim da Feder«tiif 
publicará trimesíralraente as receita* f 
despesas dá Bôjsa de Trabalho é Cíúa 
de Solidspedade. i 

A  comissão organizadora, Frente^ 
Viana, Zacarias de Oliveira Pinho, J^ 
üp de Matos, Joaquim di Silva, Aà' 
nio Peixe, relator. 

10      11      12      13      14      15     ] 

ATA ^^^ 

unesp"^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 
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VISITEJIA NOSSA CASA 

Calçado de luxo para,homem e seíihom 
^ Botas de vitela branca para homeni, t!e !." a 20$750 

Botas de vitela branca de 2/' a ....... . !8$750 
Botas de atanado branco a  I6$759 
Botas pretas, 2 solas a  19$750 
Botas pretas, 2 soias a  22$750 
Botas de  caíí preto,  fôrma americana, I 

80?a,   preço   rsciame a  23$750 
Sapatos para senhora a IISSOO, !5$000, 58$OOG. 

Sapatos em pelica verniz para senhora, salto à Luís XV, a I5$000  ^% 

9 

>ern pre 
Grandes 

I4A 

ortes 

I Felii TaMcâria Conüeixa g 
Rüa ArooBaíídeira, 211  | m 

Grande palpite para 
a próxima loteria 

@®®a@®©@®®#®#®-s#^^ 

lipografo 
Aprendiz   com   prática,   precisa-se. 

A B C.-Riia do Alecrim, 65. 

Ifflli 

i A PROPÓSITO 
«9 _ DO — 

I DEBATE DE OPINIÕES i 
@ A Ditadura rio 

^ -^r Proletariado w 
. «    © __»_-. .™~_ Q 
^^  S de CARLOS RATES                            M 
«^"S^*  @ r^    .,0,   -.,_.  W 

Fornecedores dos empregados dos Caminhos de Ferro 
Portugueses e do Sul e Sueste e da Coopsraliva dos Em- ^1 

prepados do "Diário de iotíclas" 

•Preço 40 centavos• 
© 

ia Pedidos à administração ^ 
i de A  Í3ATALHA Ú 

l6--La8'go  de  S.  i^oquc—17 

de 

CALÇADA DO COMBRO, 33-A, 2." andar 
LISBOA — P©RTyGílL 

Na Administração deste diário operário encontram-so h venda 
todas as obras de odueação profissional, de sciencia, filosofia, so- 
ciologia, higiene o osperanto; brochoras o folhetos de propaganda 
sindicalista, anarquista, comunista e socialista; romances sociais, 
teatro livre, cauçOos sociais e revolucionárias, postais ilustrados, 
retratos de propagandistaa operários, livros operários, etc. 

Í63 
$12 

'l 
ftÔ) 

*70 
«15 

«70 

MO     $45 

ftSO     éõ5 

*ia 

$05 

$02' 

$13 

$05 

$05 

Pelo 
/ correio 

Adolfo L'rpa.—O contrp.cto  de 
trabaüio..    2400   2450 

Rntonelli.-A Rússin Bolxavista   1$0U   1$10 
Basílio T&los.—O  estatuto dos 

povos ,■ 
Briínd,—A «re«s geral  
Campos Lima: 

O   movimento   operário   em 
Portiia-il •  

A quaótão social  
Caries   fíAlOít.—A  ditadura do 

Proletariudo  
Carneiro da Síoui-a. —A mu- 

lher e a civilisaçSo •  
Cessir doa Santo».—A queitâo 

operária e o sindicíilismo  
Charles ftitwrt.-a amor livre   1$00   1$15 
DslEisi-—Os finanosiros, oapo- 

liticos c a áuíírra  
Delesãlio.—A Confederação do 

triiliallio  
Dorr.iíla Nisuweííhuis.—Paírfa 

e Humanidade  
.Dufour—Ü   sii)dicalis:!io   e    a 

próxínui revolução (í vol.)... 
-Eladio   Difz.—Ao   traljalhador 

iiidiíereiite ■••• ■:• 
Emlllp COirta—AcçaodTecta e 

acçãp IcgnJ  
Espariaoo.—O   que são as re- 

publicas dos Súviete.-;-.  
Etievant.—A minha deíesa  
Fp.íStr. — A Rússia  vermelha.. 
Fabra Ribas.—O socialismo e o 

conflito europeu  
GrifruoMos —A acção sindicalis- 

GuiüiTiriB  do Qpegf.—As leis 
sSciolóaicas  

Giiysu—Ensaio duma inoral sem 
obrigação nem sa.içãa  

(rlamon: 
A coníorência da Paz e a sua 

obra ".  
As lições da. guerra raiuidial   1?50   1975 
ü   movimento    operário   na 

Gran-Bretanhíi..-;'     1$00   1015 
Psicologia   do   militar profis- 

sional :..   1$20   l$3õ 
Psicoíòçia do socialista-anai'- 

qitista.     l$2ü   1.Í.35 
hennette Roland. — A Rússia 

nova     512 
üean Qravc 

2$00 2$20 

$02 $05 

$05 $08 

$10 $i3 
805 êOS 

2S50 2$»0 

$80 $95 

$50 $55 

1$00 1$10 

IWO 1$!5 

líOO l$Iô' 

Pelo 
correio 

Sindicalismo   e   Parlamenta- 
rismo      $01     $04 

Os bastidores da fluerra      $05     $0i 
La0af.doll3—Sindicalismo e So- 

cialismo      $05     $55 
l.andáner--A Social Democra- 

cia na Alemanha.-  
Lcofio—O Sindicalismo  
'Luís í^abbfi.—O Sindicalismo.. 
iVI. Píori->ot—Siudioalismo e Rs- 

Volução  
Mslatesta: 

A . poliHca   parlamentar     no 
movimento socialüsta  

Em tempo de eleições  
O programa   sociaiisía-anar- 

quista revolucionário  
Entre camponeses  

Rlanuel Ribeiro.—Na linha de 
fogo  

Wl.apx-O Capital  
Wletznér.—A verdade àcêrca da 

revoluç.ío russa  
Naquet.—A caminho   da   união 

livre  
Niotzohe: 

Antí-Cristo '.  
Qénealogia da moral  

Wettlau. — Rosponsabilídada   e 
solidariedade nn luta operária 

NovJcow- — A emancipação da 
miHiier     ]$50 

Octavio  Brandão. — Volta ao 

A nossa secção de livraria acaba de 
pôr à venda as colecções seguintes: 

de A 5ATAMA 
1.° e 2.° ano, 4 volumes encaderna- 

dos, 50S00 

de O AVANTE! 
43 números $50 

deASEí^ENTElRA 
2 anos da 2." série      $50 
4    "      »   "      "        1100 

Frevine os sindicatos e outros orga- 
nismos operários que desejem adqui-rir 
a colecção de A Batalha que o devem 
fazer com a necessária brevidade a fim 
da referida secção poder dispor delas 
para atender pedidos individuais. 

As despesas de correio ficam a 
cargo de quem fizer aenconjenda. 

As mais fápidaa 

.As mais eoonomícaa 

As mais ba^a^.^s 

Só na Casa Inventora 
Aniitjã Laioaría Maciel 

63, R. do  Mundo, 65, E. 

arcos de ferro 
Vende-se de 1" a 4" n.» 12, 17 

e 18.—Ivua das Picôas, 40. 

Fornos para  fundição  **Plorgail*' 
Plomfea^kia 
/^ríigos  de  barj*o  refractário 

PREÇOS MAIS BA^RÂTOS 
TD 

K, li. 
— Telefone C. 1026 

Máquina Registadora 
A Direcção da Cooperativa de 

crédito o consumo do Pessoal do 
Município de Lisboa faz público 
de que até às 15 horas do dia 25 

Cooperativa de Pão 
••A FAMILIAR,, 

Rua dos Cordoelros, a Pedrouços, 
  39 a 43   

Por não ter comparecido número legal na 
do corrente mês, aceita   propostas ÍP'''™^'''^'   convocação   da   assembléia gera 
para a venda de uma máquina j-gJ «"f'^°^'^i"ària, convoco a sua reunião para 
™:„i„,i„      A : /^„i    Jí   _       j _ i o da £6 do corrente,   pelas 20 horas,   afim 

de se tratar da emenda dos Estatutos, va- 
lorização da proipriedade e apresentação de 
propostas referentes a esses assuntos. " 

Lisboa, 20 de Fevereiro de 1931.—O Pre- 
idents da Assemblea Geral. 95 

condições estão patentes em todos 
os dias úieis, das 9 às 18 horas, 
na sua sede, Pátio do Goraldes, 
à rua deArtilharial.—J-Zítreccâo. 

yiAGEM Â RÚSSIA VERMELHA 

^OS rrovíanos 

Elecíricístas 
Precisam-se para a província, práti- 

cos em instalações e linhas aéreas. 
—Rua Bernardim Ribeiro, 14, 3." das 
11 às 18 horas. 

viçaras 
Cachorrinho amarelo   Serra.- 

Rua das Amoreiras, 185. 

Semai>ár!o Comunista Liberiãrio 
Redacção e Administração 

Bua do Sol, i3i — P0HT0 

Associação anü-alccólica 

$05 $08 
)$00 ISI5 
e>yi $05 

Çí3J ÇOü 

803 
$05 

Í.03 
•920 

SCO     $70 
l$'iO. 1$55 

$8)     «90 

1$20   l$3õ 

ISOO   1$15 
im   !9i5 ,, .^ 

$03 m 

i$ro &^ 

eraííYalnâúsíriaSociai 

803 

mundo novo      $10     $13 
Pataut e Pòugat.—Como fare- 

mos a revolução    i$;o 
Perfeito de Cariíalho.—Notas 

e comenta/ios      $30 
Pouget: 

A   Confederação     Garal   do 
Tr^ibaiho  

El sindicato  
Prat: 

Necessidade da associação... 
-A burguesia e o   proletaria;:o 

Rr.ssi.—A sugestão   e as nmiti- 
dões  

Russumano.—A  escravidão so- 
cial da mulhe! 

,csponsabi5ldadG ílm^taãá) 
Fundição de ferro e outros metais -Serralharia IViecânica 

e Cívil—Construtora de máquinas a vapor e diversas —Montagens e 
reparações de máqúinas-Serralharia e Forjas-Aparelhos paraindús- 
tms-Jnstflkções de fábFJcas-Coberluras metáücas-JVSotores hidráu- 
licos—Coiynas e vig-as—Gradeamentos—Prensas hidráulicas e manuais 
para azeites—ftiáquinas industriais e agrícolas—Transmissões— 
Moinhos p3ra farinha—Quindasíes—Charrtias-Relhas—Repara- 
ções cm todos os oéneros de máquinas-Instalacões eléctricas—Re- 
paração de vapores. 

DEPÓSITOS E EXPOSIÇÃO 
Escadinhas da Praia, n."^ 2 a 16 
  Rampa de Santos, n." 9 a 17 

ESCRITÓRIO: Rwa24 de Julho, e4-TELEF0NE CENTRAL 3Í08 

éa. Compatíiiia Portuguesa 
Hipólito & Artur da Silva com alfaiataria 

na rua do Marecti.il Saldanha, 22 e 24, ao 
Calhariz, participam aos ex.""' empregados 
que, sendo fornecedores da mesma compa- 
nhia, esperam receber as suas estimáveis 
ordens, o que muito a''radeoem. 

irililliiiFiE: Lede e propagai A 
BATALHA j 

A 

CIMENTO INGLÊS 
Marca RINOCERONTE 

HERBERT GASSELS JR. 
R*24^ de Julho, 55 

LISBOA 

'Aíá 

um Mil ÈlMll 
, IPSEOSgto? 

Só  se  consoguo   com  a 

A Republica do Wailifl 
Álbum de sessenta fotogravuras da Repá- 

blica operária e camponesa da Riíssia 
Com belos retratos de 

R. Lefebvre, Lepetit e Vergeat 
O preço deste álbum, editado pela 

Bibliotbèque du Travai!, 144, Rue Pel- 
leport. Paris <XX.»), é de 3$00. A Sec- 
ção de Livraria de A Batalha encarre- 
ga-se de satisfazer todos os pedidos, 
que sejam acompanhados da respectiva 
importância. 

SSQUCIROS 
Pedras d« S"!™ a  $'J5 
Cada cento  448O 
Rodas,  cada  s')0 
I  cento  18(00 

Há em depósito grande Variedade de to- 
das as peças para^isqueiros, na Tabacana 
do Largo do Conde Barão, 55- 

Grajide Isqueiro à porta) 

Grande descoberta de plantas ppra a cura 
da siíiJis e de todas as doenças que derivem 
da impureza do sangue. Cenlenas de pessoB, 
se teem curado. Trnta-se de todas as doen- 
ças por meio de ervas. Caixa, $80. Tra- 
trcssa da Oliveira, 21, rez-do-chão, direito, 
da Estrela. 1922 

(Tônico amarelo) 

frasco 
50  anos  de   crédito    bem   jus- 

tificado 

DEPÓSITO GERAL: 
»   

Rua dos Fanqiisiros, 84, S." Dir.—LISBOA        Tei. 2545 

PÜRBâÇOES Experimente V. Ex. 
a Água alem. de 
Gross, S9 quer dei 

tãr a impotência « outras-doenças. Se nã- 
se curar em 10 dias, recebe o dinheiro. Rua 
da Praça da Figueira,  39. 

ODEPORATIV 
OiASiiUDO 

GiiMo. lio ciitodo 

SUCATAS 
Compra-se chumbo, 

metal,   cobre,   zinco,   tipo, 
ferro fundido 

e forjado, e estanho 

R. rJOVA DO CARVALHO, 18 
Ao Corpo Santo . 

*3 ::   L 1 S B O A   :: 

®d9®®4»99®««««®«® 

I Tintas e Esmalí 
® Melhor fabricação 
# —:—  inglesa   —:— 

®   Preços baratos   ® 
® Rua  24   de  Julho,   55 « 
# LISBOA @ 
■ ®®@d®e®#®@#®@@®® . 

urgeçoes 
CUr?A   RÁPÍDA^  E RADICAL GOIW O 

OONOCOL 
fWJlharesdocupas atestam a suacfloàcia 

mmi mmmi 
_E outras feridas antigas, curam-se 

rapidamente com os Pü.9 anti-sifi- 
fi i;COS Simões. 

Depósito gera! 
Farmácia.   Simõss,  Rua  do  Infante 

D. Henrique, 54 (viilg-o S. Tome). 
Con»ultas médicas e traíím^n 

íos   de   dot^nças siftlííic.i.s, 
Í!>do9 os dias 

ÍFERRâGEI^S E FERRAíVlEPITÂS 
%i 

Salomão. — Apontamenics dum 
buràuôs   

(115 Santo*.-A.   transformação   da 
sociedade   pelo   sindicalismo 

$05 

$50 

$60 

$10 

$15 

$11 
«■J8 

$75 

$70 

$15 

$18 
A Anarquin-Fins e meios    2800   2$25ÍTolstoi: 
A Sociedade 1-utura    ls20   1«40        A escravidSo moderna     1*00   1810 

1800   1$15 "" - -.   -  .- 

^12 

$30 

$15 

O canto do cisn^ 
Ullimas palavras  
Ao clero......'.  

Trostky.—Constituição   politlca 
da republica'dos   Sóvietís... 

$35 Varídervolde. — O colectivisrao 

TiíO.) IsJiO 
2«00 2$iO 

$30 $40 

$12 $15 

O indivíduo e a Sociedade.. 
tSules Gucbdes.—A lei dos salá- 

rios.., ■.—  
KrapotkJnt: 

A Anarquia,   sua   filosofia e 
seu ideal  

A Grande RiVolução (2 vol).   2*00   2«.30i       e a evolução industriai     1S20   1$40 
Em volta duma vida...,    2íOO   2$35.;Varennes. —O Terrorismo   em 
Figuras da Social—Etiseu;Re- V      {-'rança... ..v i..    I$00   1$25 

clus :...      $02    $05 Williams—Oâ   Boixeviques   e 
A moral anarquista      $12    8!51       os Sóvietes        $20     $23 

A'êin das obras que.anunciamos, satisf:izem-se todas as euco- 
mcadas de quaisquer quantidades de livros, que venham acompa- 
nhadas das respectivas impòítôacifts, aei^escidas de 10 por cento 
para port« do correio p mais -jílO para registo. 

Auxília-so A P('Hil],a, adquirindo todos os livros por intermé- 
dio da, adm'ai.'!tKt<>(o"d*i mu^ma. , 

Nao so eiuiaM livros a cobrança pelo correio. 
'iVidos o'3 pedidos dii'livros, acompanhados das Tespvictivas im- 

portâncias, devem ser eaderííçados ao Serviço de livraria de 
«A Bateibaí 

Calçada do Combro, 3S-?Í, 2,° andar 
Liáboa—FÔHTÜGAL 

COMPAKHIA 
DE SEGUROS 

Sede na^sua prõpYiedaíle; áYENIDA Dà LIBERD.\DE, 11—LI5B3A 

SOCIEDADE ANÔNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

 360:000$00 
. 288:630$00 
• 3e0;00C$O0 

Acçôes.  
Obrigações •  
Fundo de reserva e amorti;:ações 

1.008:630$00 

Escritórios e Depósitos: 
27C, Rua dos f="ahqüfei'ros, 273.—LISBOA 

49, ^la-PsÈssos RSUíIíIíI, 57 

# 

^^ 

PORTO 

Eiíderêco tele^ráfico: LISBOA e P0R''í:0-PE.\RRAD0 

Ciüífüiliía lÉisal ie^isttegapo: 
Sociedade Anóniuna de Responsabilid.ide Limitada 

CAPITAL: -ESCUDCíS 9.0ÍM):OCO$00 

Nada há mais triste do que um des 
graçado doente, muitas vezes, além de Ipí 
gastar o que não pode, fazer um trata- !'|ô 
tamento efrado por na sua boa féserlfS 
iludido por qualquer habilidoso que|c^ 
só o deseja explorar. \\-^ 

Infelizmente, temos tido conhecimen- ;|^ 
to de casos que por esta circunstancia i í©5 
são verdadeiramente desumanos. O ver- 
dadeiro específico dêstenorae, o único 
que está registado em todos os 
poises da Convenção Intèrns- 
cional de Riíai^oas, é preparação 
de Antônio Dias Ani«do, que radi- 
calmente cura a sifjlís, as doenças 
do útoro © ovârtos, as cha- 
gas, varizes, lepra, tuberculose 
óssea, reumatismo, as úlceras 
ou fistuia«, os tut»}ores,«is doen- 
ças de pele, grande variedade 
de doenças nos olhos e d«.tnals 
causadas piela impureza do san- 
gue. 

Depósito geral — Casa do 
autor — Farmácia Luso-&ra- 
slleira, Praça de S. Paulo- 
20, 21 e 22 (esquina da rua 
Nova do Carvalho)—Lisbba. 
—Telef. 1^7. 

Porto—í^aTmácia Almeida 

W Serviços regulrres entre a metrópole e colônias 
@ africanas 
^  Frota da compaí^iia:.rMoçambique, Africa,:Mossâaiedes, ^ 
^      Beira,  Popta^id/Dondõ, Malaage,  Loanda, Zaire, Pe-      ^ 

iPpIp ( fones (central) 2778 e 3478 ^ 
gramas Ferrame ^ 

Ferramental completo para todos os ofícios 5 
Ferragens de todas as qualidades,  chapas de forpo, ^ 

latjk), zinco, chumbo e arames diversos. fl| 
CarHs, vagonetas  e   todos os pertences de ^material «s 

«Decauville» W 

i-22. o de S. JuÜâo, 23 
Rua Nova do Almada, 1/3 a ? I 

Preto f,x:>   c todas as cores,   só na tintu- 
rarin.Alcantarense,   onde se   tinge tõda_  a 

_       , , „ nn-i    quaüdade  de   vestuário.   Rua   de   Alcàn- 
Cunha, a rua Formosa, 327 t^^ra, 19. 

TINTURARIA 

ninsular,   Chinde,  Luabo,   Mmjica, Ibo, Extremadura, 
Bolàina o Ambriz 

^        PARA CARGA E PASSAGEIROS. - Em.Lisboa: EscritórioV'^' 
Tl^  da campnnhia -Ruado Comércio, 85.—No PôrtOí Sucursal da com- '^ 

Vapor Bolan.a        •■   a 7 de Março para 

Vapor MossàmedcS -Sairá a 10 de Mar- 
 ;„„ —. .,.-     .-,.   ;];;ra  Praia, 

Príncipe, S. Tome, Ca,bi.i 
Lobito e Mi.s.íãine'!: 

anda, 

v|í>- 

panhia: Rua da Nova AKíindega, 75, L" 

### 

Soe. An. 

do 
íResp.   Limitada 
   <W, II   ,"■     •-IMT-'-- ■—. 

V-  GtPlTAL 

TTTiiii.^   „; 

Fundada 
em . 

7-4-906 

RESERVAS 

S62Í7S3$ 

eceaira'asi^(»tuk«D)4ii!|^^{(b^j^^(>asüe>r^o^rdd^t<-'ãa3porte 

Até às 12 horas do dia 26 do corrente, recefeem-se na 
sede do Conselho de Administração dos Bairros Sociais 
(Rua do Arco do Cego, 54, 1.",) proí305Ías para o forne 
cimento de pedra mole, 

O forneclínenío deve-se iniciar dois dias depois d^ 
,entrega das propostas, e ôs paganieíitG& serão feitos se- 
manalmente e oito-dias depois da entrada em"d«pósito. 

O VGGAL SECRETÁRIO Dí3^C0NSEJí.'«0, 
João Çcfngãíves, 

^*3  Para carga,  pa.ssagen3 e quaisquer esciare 
St^        cinieníos,  dirig!'-3e nos  escniórios dn 
m 

Cooperativa dos Operários Chapeleiros 
Grande sortitnento em chapéus, lisos 

e mesclas em cores lindíssimas, 
formatos dos mais afamados fabricantes exfran^eiiros 

1 Sipilli iiliii! ie Jiiiffl 
^j&        Em l.isbca—Rua do Comércio, 8S 
'■"   No Porto—Rua da  IMova Alfândega, 34 

Chspeti mole, 

tílV 

^1 novow.odelo americano, 

Jl América do Norte, Brasil, Ar- 
^;   geníiiia, Colônias e Europa 
^1 Traíara-se do documentos para 
^J passaportes o passagens em quai- 
squer classe, com a maior brevida-, 
^ de para tôdss as pessoas. 

'^^ . _      „ ^ ^ ^r r   m    GABRSEL LUlS, agente lia- 
g| Armazetn ee.«rM*r.o: Rua Fer«a«de.s da Fonseca, 25, 1.° |^ hJIJtadO-RyA OE S   JULIÃO, 

i •:- ESTABELECIMENTOS || „;o 33^ 3.-~-L!880A". 

-   - Sede t —^JH^JS^^^etm&tíà^s da Fonseca, 33^ W 

muíte etegsnté, 

só ita CooperatiVg 

A    SOCIAL 

ESPECIALIDADE 

EM CHAPÉUS 

DE StlDA 

E 

FLAMÁO 

0^ 1.» !?««t»TaalX —jRííBMosíPoiais^deS.iEeisto, 74, 74-A 
^,e2>.Sitcnr&aJ^ -ÍRtiaído"CorpotSanlo,.29""'' '"■'''' \:^ ^ 
JLí>   ■;• Sucur&áij — 'Rua cto^Arco Marquês de Alegrete, 56, 58 

Fábrica úz bonets 
Clif^wu ii^ateí&fkiiíPéS' (Êxeliísivo) 

Para CARROS  e AUTOMÓVEIS \ 

AÇO RÁPIDO 
|P lida casa  JOHN  KENYON & C." { 

82     @y SHEFí^lEi-O 

M}4]{km DEPÓSITO P. 24 de Julho, 56 

10      11      12      13      14      15     ] unesp"^ Cedap 
Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

27  2í 29  30  31  32  33  34  35  36  37  3í 39  40  41 


